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Rio, 18.-Já �s�~� começa a esboçar vehemente movimento de protesto,por pai;lc _ 11 ié:jltiN(cio �~� indústria, con
tra o projecto que visa gravar certos artigos de consumo aFim de obter verba �1� �1�f�l� �1 �~ �I �_�e�n�t�o� dos vencimentos 
dos militares. Na (amara, o deputado Arlindo leoni atacoJ,l a maioração dos �P�~�~ �A� �~�o�m� aquelle fim, alle
gando que são sempre as classes pobres as sacriFicadas. Por sua vez, o deputa . �j�.�:�~�b�~�r� Filho declarou que li 
«nota» do sr. ministro da Guerra nâo intimida os pariamentares brasiieiros; Intes, mais Ôllherb"9 tUrrlprjmento do dever. 
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o Reajustamento e as I 
�d�a�s�s�e�s�~�p�o�b�r�e�s� I 

Rio, 18. - «A Nação» diz que Isr. Waidemar falcão, esludarI
«estiÍ mais do que sobej/lmente melhor o caso, para o fim de 
provado que nlnguem se oppõe que o reajustamento civil e mi
a0 reajustamento, necessario, Iilar seja. levado a eHeito sem 
como todos reconhecem, dos 'I que levame a animddversão dos 
mill!ares e do funccionallsmo I que, com toda a justiça. ficam 
civil. r: a opinião corrente. com o direito de asseverar que 
�A�~�n�a�s�,� o sr. �W�~�l�d�e�m�a�r� fal· o legislativo, quando veste um 
cao, �n�a�~� �s�~�g�g�e�~�t�o�'�:�.�s� que �~�p�r�e�- s/lnlo, mais eu menes abrigc:do, 
atntou a �C�o�m�m�l�s�s�a�~� de �F�I�~�a�n�- desveste outros em peiores con
ças da Camara, nao prevIu o dições. A questão, aliás, para 
movlm_ento geral de �p�r�o�t�e�~�t�o�,� os legisladores de boa vontade, 
que hao de despertar os Im- não é tão diftlcil como parece 
postos novos a. que. s.e ateve apresentar-se. O reajustamento 
para que o erarlo pubhco POSo civil e militar póde e deve ser 
aa fazer lace aos encargos em . 

RECUPERE A CÔR NATURAL DOS 
DENTES-SEM DEMORA, 

Cornl'('C a ('Sl'ovar os dentes com Kolynos. 
Veja ('orno :I:-i manchas amarellus e feias 
logo de:-:apparel'em e a côr natural dos 
seus �d�e�n�t�e�~� �~� recuperada. 
O Kolynos deRtroe as hacterias que escu
recem os dcnlu:t e causam a earie. 
Expel'imente Kolynos. Verá a differcnça 
no espelho. . 
Seus amigos notarão, Jogo que Borrir. 

KOLYNOS 
CREME DENTAL 

I I d d Abandonando a polltl"a rregu ari a es no 11 

Rio. 18 - O sr. João Daudt 
Theatro Escola de Oliveira vereador eleito sob 

a �l�~�g�e�n�d�a� da �F�r�e�~�t�e� Unlca, di· 
. rlglu ontem, PO! mtermedlo do 

RIO, (Pelo Correio). - Os sr. Heitor Beltrao, ao membros 
relerencla. feIto. Quem, no entanto, deve artistas do Theatro Escola, da Com missão Executiva do 

Ha muito a escabichar no collaborar para elle, �m�a�i�~� do instituição offjelal, movimen- P/lrlido Economista Democrll
relfime de impostos do Brasil. que �a�~� �d�~�s�s�e�s� pobres, �s�a�~� os tam-se contra a direcção do sr. tico, longa carta em que expõe 
Nunca, porém, será bem aceito �q�~�e� dlspoem de recursos �/�l�1�I�~�d�a� Renato Vianna, accusando-o as razões pelas quais renuncia 
o principio de que 05 generos nao taxados em proporçoes de graves irreguldridades. Além ao mandato legislativo, inlor
de primeira necessidade e as adequadas ao momento que de já estar correndo processo mando tambem a sua resolução 
utilidades mais simples a que atravessamos, altentas as neces- no Ministerio do Trabalho por de se afastar definitivamente. 
recorre o pobre sejam onera. sidades estatais que nos asso- falta de cumprimento de obrl- das aCllvidades polfticila. Nes
dos. De onde a razão da Com- berbam. Para essa directiva é gações contractuais, a Casa se documento o sr. João Daudt 
missão de finanças di! Carnara que deve inflectir a Commi55ão do:! ArllstilS, como syndlcato de Oliveira aftlrma que na sua 
dos Deput/ldos, pelo orgão de de finanças da Camara dos offj eiai da classe, dirigiu se (Ís actual dispOSição de espirilo a 
allfllem mais humano do que o Deputados. autoridades, declarando qu, o atitude que lhe resta é a de 

director do Theatm Escolaits· afastar·se do scenario polflico, 
1imllllHllllilliEIIllilmllllililHillililliililfl �I�~� impondo �c�o�n�t�~�a�~�t�o�s� lesivos renunciando li cadeIra �~�e� vere

�~� <! bol'lI e aos dIreItos dos ar: C/lQor para que foi eleIto, 
_._, tlslas, contractos esses que, a 
fij vista _d<ls leis -.;igenles, .não Deputado queserá processadoI O INVERNO. �~�.�.� lil poderao ser. acellos. Desllga- Plir crime eleitoral 

I produz o I{heumatIsmo. O ;:,angue e a VIda. 111 ram·se .. �p�.�o�r�t�~�s�o�!� do elenco, Bello Horizonte, 18 _ O Tri 
Purgue o Sangue de preterencia 12 �~�u�a�s� prmclpals fIguras: os ar bunal Regional resolveu pedir

ao Estomago 121 tlstas lIalla fauta. Olga Navar- licença á Assembléa Constitu
111 '121�~�~�t�i�~�~�a�Y�e�~�~�i�~�~�s�t�~�o� �t�e�;�r�~�~�i�d�:�~�:�:� Inte �p�~�r�a� processar o �d�~�p�u�t�a�·
111li! 
111 
AR �I�'�o�t�n�~�~�~�~�~�~�~�~�o�c�o�~� �.�O�~�~�~�~�:�d�~�~�~�i�i�l�~�:�~�~�!� �D�~�?�m�.�o�S�~�.�?�h�?�l�r�l�.-11 i(ileumallimo, no Exercllo e na Marinha, e cuja lormula ifamol a 

conbecer para usarem com confiança. 
o Elixir 914 é uma das grandes des-

I 
coberta. Brasileiras, porque entra na 
oua compülição: Saiaaparriiba, Cipó 
�~�~�~�V�a�O�~�~�i�r�.�~� �~�~�m�:�~� �~�:�:�~�~�a�,�~�o�:�~�~�[�:�~

111 de alto poder depurativo e tonico. AI 
duas ultimas curam até feridas de ca· 
�(�T�~�~�~�~�d�~�a�'�:�f�:�r�~�:�i�;�:�r�i�~�:�.�s�~�,�:�,�p�:�:�~�:�~�:
E', pai., o Elixir 914 o unico depura. 

�~�~�~�t�l�i�I�~� �~�:�;�:�g�~�:�.�e �;�:�r�:�e�:�!�b�~�~�e�~�~�~�Y�~�~�~�I�~�r�.�s �:�.�~� 
-.:IL.:I..IA.lUol.&:.&,j.,. �~�~ �0�:�~�:�~�;�:�,�a�l�l�'�~�3�i�'�~�:�D�:�~�:�r�ô�d�~�~�~�V�;�~I 

I precisa purgar-se uma vez por anno._o. Sangue e vld•. Tom!!-!"�
mais necessario purgar o Sangue que O estomago. Nlo produz �
erupçl!es,:não ataca os dentes,. �n�~�m� o •• tO...II/:O uorque nio co,,·�tem IOdureto. �

�l�I�J�I�I�I�l�I�B�J�I�i�H�I�~�l�I�1�l�i�l�l�i�i�9�}�E�f�t�l�Q�H�l�l�l�i�l�l�l�l�i�l�~�l�i�I�l�i�l�l�i�l�l�i�l�l�2�l�l�i�l� EsIAs trlsle, me. 11I6r 7 . 

O46 ann"lversar"lo A �F�À�~�n�L�l�f TRANCOU-A DUBliN- 'E11,; !!rDnC!!II!!e t 7 Restüura üs forças e energias perdidas. 
TE 15 ANN9S �~� �~�~� �C�D�~� SSl /o E' f t'f' f f f'f' 

de Adolf H"tler Las Palmas, 17. (U. P.) _ E· .1. di IOSSD SIIIbDr, �.�~�~�~�~�.�~�~�~�~�~�~�o�~�~�O�!�!�!�r�~�I�!�!�!�I�C�!�!�!�a�~�n�~�e�~�q�!�!�u�~�e�~�O�!�!�r�!�!�!�l�~�l�C�!�!�a�~�~I As autoridades descobriram S6 Ii SIIII • CO.TRlTOSSE I -=___ 
Berlim, 18 - Já se achal!1 aquI, ontem, �~�u�e� a família da Porto do Recife Lugar á opposlção \ NOII fraall barco de sete I Assassino condemnildo na 

bem adiantados os preparah-sra. Juana Latlga Moeseos. de - . . . V' .. 17 O J - I metrosI . SI"III 
vos para o anniversario do sr :lã annos de Idade, a mantera . Esta! �n�s�t�l�c�l�a�~�o� que fOI as· Ictorla, -:- sr. �o�a�~� 11 a 
Hit!er, DO dia 20 dO' �~�O�i�i�e�n�t�~�.� presa em um qUilrto fE;chado slgnado no ReCife o conctralo PUDaro �~�l�e�Y�t� eleIto..... governado - 
O ministro do Interior doReich durante cêrca de 15 annol! de-I para as obras complementares Ico.Dsliluclonal �d�~� Estado, de.' Lisboa, 18 (U. P.). - Um casal Napoles, (Pelo correio). - O 
e de Prussia aC/lba de orde· pois de victimada por 'uma do porto daquella �c�~�p�i�t�a�l�.� �f�r�~�l�d�o�u� a. bandeIra da paclfic.- de navegadores �a�l�e�m�~�s�,� Helnz tribunal de Agrigento rp.conhe
Dar que nessa �d�~�l�a� todos 08 crise de loucuril. A poria do Os trabalhos serao conclui- çao �~�o�l�f�l�l�c�a ..�S�~�b�&�·�8�e� que quer e Ruth forster, que a Dordo de cru �A�~�g�e�r�o� Amato culpado do 
ediOclos publicos do pais has· quarlo fôra fechada a prego dos dentro �~�o� prazo. de tres dar a OppOSlçao, como penhor um barco de sete �m�.�e�t�r�~�s� de a.ssaSlllDlo dos industriais ame
lIem büüdelõas. O chüllceHer e os alimentos fornecidos 
completariÍ 4b anDaS de idade. vés de uma c1arabola. 

GONOFORMiNA Gon:=:: 
ullica Hlf.cina enl fOrIna liquidaA cura mais 

efficaz e 
moderna 
Nas bôas �

Pharmacias e �
Drog.rilS �

�~� flORO 
RI ocra ��g�~� �

/ltra' �annos. pela Importencla de 34 de .congraçamento, duas Secre- comprido, o �«�Z�u�g�v�o�g�e�l�»�,�I�~�n�~�a�m� rlcanos Sly e Fanner, de Cle
mil conlos. tarlas de . Estado. Para umll zlIrpado em Dezembro ultlm<? veland (Ohio) e condemnou-o 

• dellas, fOI convidado o dr. de Hamburgo com destino aja 30 IInnos de reclusão e prl-
Um JUiZ que guarda em seu Abner Mourão, aDngo "Ieaderlt Amerlca do Sul, chegou a Avel- vação perpetua do exercicio de 

poder cem processos da bancada federal, ex senador ro, acossado pelo temporal. funcç6es publicas. 
Belem, 18 - O sr. M/luricio e hole um dos «Ieaders» 01'1'0' " 

Pinto, ex-chefe de Polfeia e siclonlstas. Este polltlco, 'l'O 
atualmente iuiz de direito da rêm, declarou que nio podia I ---I
vara criminal desta cidade, aceitar. pai I d Abb d M 
guarda em seu poder �c�ê�r�c�~� de'MOBRIIU O INVIINTOR DA SIIDA I U as o a e OSS 

por via huccal contra a blenorrha. 
gin e euas complicações .. cistite, 
pielite. ur('thritc, etc. - tem rea
lizado cura. até entre 5 e 10 dia. 
e é de grande cfficacia, principal
mente no! ca!!os recentes•• Feita 
de culturne de gonococcos de gran
de effeito curativo, é lalllhcm o 
dcsillfe"tallle idenl das viao uri
naria! e biliuree. Não tem contra.. 
�:�:�:�d�;�'�G�;�'�~�~�-�c�:�:�,�.� Ai ..�t�f�.�I�U�~� uiuoa ilujC o 
leu mal. GonofornlÍlÜt cura! 
LA80RATORIO PAULA SOI'.RtS LmA 

i2I da República o segUinte tele. dI? Joao Camlllo, ex-prerello de 
li] gramma' RIO Casco, por commelter nes
111 �«�D�e�f�e�~�s�o�r� comprovado, que �s�~�r� �c�a�r�g�~�_� delictoa. eleitorais, 
�~� sou, do honrado govêrno de r.,h•.?ccaslao do pleito do Ou· 

v. eXi:l., não posso silenciar .__.u: 
li] ante a atitude do .dlrector do Pbrases da era nova ... lil Thealro Escola, cUJos desman. _ 
Ie.l do co ç fi d 
�~� �p�e�~� �i�~�r�~�~�~�a�,�a� �~�~�~�;�r�~�n�~�e�~�t�e�~�S� O aegundo delegado de Be
!XI do sériamente os nomes dos �~�e�m� do Pará, .em discurso sau·
li que com lão boa fé lhe entre. ando o maIor Carneiro delil �g�a�r�~�m� a direcção do Theatro �M�e�n�d�o�n�ç�~�,� pela sua �c�h�e�g�a�~�a�,� 
li] Nacional. Solicito a v. exa. a �~�l�s�8�e�:� «SI o s!nhor Magalhaes
121 honra de uma audiencia para arata �n�~�o� for o governador 

lil �~�~�~�;�r�o�C�~�~�s�~�I�:�~�e�:�:�U�:�l�l�i�~�~�~�;�~�I�~�:� �p�~�~�~�;�~�~�o�J�a�a�~�a�:�~�s�~�e�m �E�S�~�:�~�~�~�e�:� 
Iil que..o torna �d�e�s�m�e�r�e�~�e�d�o�r� �d�~� ---_._-- _ 
!ti conuanç.a nel.le. �d�e�p�o�s�l�t�a�~�a� por �~�,�r�"�.�o�o •••••"'O.......t.tlO.. �~§ v. exa. CordIaIS �s�a�u�d�a�ç�o�e�~�.� -� ... 

• Jayme Costa». V A N A O I O L 

100 proces:!os, segundo dlvul- Il D D 

gou um advogado; ARTIFICIAL 
Londres, 19 (U. P.) - I"alle·

�U�n�a�m�u�~�o�,� cidadão de bonra ceu em Have o sr. Frederlck �
Madrid. 17 - O famo:!!s es- Oress que contava setenta e �I 

I
criptor �e�s�p�l�l�n�~�o�l� .Miguel Una· novl imno. de' idllde e que se 
�~�!�!�.�n�_�~�~�~�a� �~�~�~�~�r�s�~�~�a�_�~�~� �_�~�_�~�_ �~�~�.� destacara �~�o�t�a�v�~�l�.�m�~�n�t�e� Relas 
._....... _ .., __ �U�~� '"'' �U�~�'�U�~�'�Q�'�I� :suaa pe"qullils cmmlcas. ure:S1l1�wUw 

, �~�~�d�~�~�m� J'e �t�~�~�~�~�s�o �d�~�t�u�~�s�~�~�n�1�!�~� i: �c�~�:�r�~�:�~�:�~�r�'�!�,�<�'� �I�~�~�~�~�~�t�d�~ �c�:�~�~� 
para 1935. Iilrllllclll. 

A . �' �~� •.••_ ••"I'- . II 

RIo, 18 -'Na slluaç!o em que nos depuramos, di:z, em 
«manC'hetlelt , um matutlDO, premIdos pela crise que avassala 
todos oa países civill:zados, ,é de absoluta necessidade Que o 
poder legislatIvo dote o govêrno dos meios de attender ás gra
ves difflculdades das classes que lêm necessidade de amparo. 
Dote-o, porêm, de maneira mais ou menos dellnitiva, com urna 
profunda modificação do systema monetario que nos rege. To
dos precisam, e estão mal-e esse é o grande caso. E· uma 
decorrencla di mlaerahllldade forçosa do nosso meio circulan
te. LOIfO, uma grande refórma economica e fiuanceiril se lama 
necessaria, at!lcando se 11 questão pela base, p,m: não estar
mos ás voltas, de quando em quando, com os casos parciais 
de determinadas classes. De uma vez por todas, é preciso que 
deixemos encarar pela rama os casos que emendem com a 
propria vldll da Nação. Disponha·se o legil3latixo a enfrentar, 
com vontade, esse probJema, e terá prestado t) maior serviço 
ao Brasil. 

Sympathla Adquire-se 
A �~�~�r�:�.�!�~�i�e�~�~�ç�~�~�n�~�~� 
.ua feminilidade, deve sa�
ber tornar-se seductora. �
ü:se Agua de Coionia �
ROYAL BRJAR, cujo per�
fume caracteristico e �
duradouro constitue um �
elemento irresistivel de �
sympathia. �
Um produclo ATKJNSONS 

fi.,ê\\W IA -L lfillil TI �~ i& 
�~�V ].. �~� 19'�~�1�L�j�E�\�}�.�.�~� 

"3' ,to.d..d .PC I 

evitando "absolutamente" A nrisão 
.... 

d tI' < e ven re, .acce eram a dlgestao, I 
descongestIunam O fIGADO, re
gularizam as furicções digestivas, I 
e fazem desapparecer, em pOU!'.O

tempo, as enfermidades do 
ESTOMIGO, FIGIDO EINTESTINOS 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Âii e te-se 
melhornoverão 

_. --- --- �-�'�-�-�-�"�-�- �~�"�;�"�;�'�;�"�~�~�~�~�~�I� 

EO �p�r�e�S�i�~�~�-�;�~�~�~�a�/�~�O�r�r�i�.�.�.� I �A�g�U�M�~�~�~� em 
• Da U. B, I. especial para MO Estado» 1 �I�'�~�a�p�p�a�r�e�e�i�m�e�n�t�.�o� 

Os acontecimentos do PllriÍ, IIS crllicas severas e duras, l da 
de culo nollciario estão cheios foram desprezados. Os odios : 
os lornllls, dellpertam perspe· 'se avolumaram. as ambições 
crivas aombrias quanto ao de:!!- .desordenarílm·se, as vinganças IlIustração
tino que pesa �s�ô�b�:�,�~� o Norte c �C�~� aUcnt.::t1os multíplicaram
do pllfs. A não ser Amllzonas, se. o ambienle carregou'se �
Pllrllhyba, Sergipe. Pernambu·! No final de tudo �i�s�~�o�.� de to· � Brasileira 
r.o e Bahia. que estão em cal- . dll essa Jajada de miserias, 
ma, �a�~� �d�c�m�~�h�s� un:dades �n�c�r�H�~ �·� �.� !offre o país. Seffre D sua e· .14 !!laiar 
tas da Federação apresentam' conomill. Solfre· o seu crédito. J A mais bclla 
um panorilm(t verdadeiramente Solfre a sua dignidade. A mais ricadesolador, num �m�i�~�t�o� de anar · ! O phenomeno polliico do 
chia e desordem. que vem com Norte tem suas raIzes na im A mais perfeita 
promeftendo seriamenle os cre· punidade que sem:>re desfrula 
dil08 do regime e ameaçando 111 ram certos �c�a�v�ê�l�l�h�~ �i �r�o�s� que a REVISTA �N�~�G�l�O�N�A�L� 

�~�!�~�:�o�n�~�~�~�~�s� �~�~�s� �R�~�~�~�~�~�~�~�~� tão �~�:�r�~�O�I�f�!�e�~�~�s�e�e�n�~�%�ê�J�P�~�~�~�i�;�~ �p�~�~� o ESTADO opportu�.� 
Precisamc·s. de uma vez por Inlerventores. Lelra moria, até Inamente annunciará 

lodas. olhar com seriedade pa.,hOje. Trabalho perdido, I'!mpo onde se encontra á ra o Brasil. Si não houver um perdido. �
poder humano que venha con · Senhores de baraço e cutel· � venda. 

�:�~�~�e�~�v�!�~�~�~�a�r�e�~� �~�~�r�~�:�~�:�!�:�D�~�~�m�~�~�S� �:�~�i�s�~�~�s�e�s �T�o�~�~�~�:�a�~� �s�~�e�r�~�:�~�~�~�r�e�~� =----------.:I 
dos pel/l gllnancia do poder. te· feudais no seculo do avião e - __._ _ ______._ �
remos /linda de assistir eplso· do radio. Mas não é pos1'i
dios dolorosos que marcarão a vel que isso continue. Os res- ----------: �
época lIctulIl da nossa polfrica tos de Revolução não podem �
como uma dz:s tiIsies e des· zer �i�m�p�i�.�i�n ¬�m�i�:�n�i�~ �.� deVOii&GOS pe ;. Dr. BU1CnO Y1ftNNA 
governad/ls d/l nossa hislória. los chacaes famintos. i 

No PlIrá, o ferrabraz maior O govêrno da Repúblicd. i ConBultorlo á RU8 Jollo 
Bilrala- o "Papai Grande» - com o pêso dlls suas respon'l' PILlto n. 18 (sob) Consul
lem umll torrenle de auitudes sabilidades, precisa estar al- tss da 1 ás 3 horas d8 
que e celebrizou. E lIinda ago· lento. A vigilia do Brasil é tarde. Aos pHbres - Con· 
rll. qUllndo lhe falra o apôio da dolor08/1. E as nossas insti. AUltS/J no Hospital de Ca. 
millorlil dll Constituinte para tuições POlllicélS, que os bons rldada, ás 8 hors8Io bravo militar teima brastJeiros se rll\ muohã.elelli lo, esforçam para �
em persistir DO seu inlenlo de salvar do chaos, estendem os - ________-= I Coração, Aperto e Agonia. no �C�o�r�a�~�'�ã�o�,� �

Falta de Ar, Sufocações, Sensação depermanecer no pcder. embora braços em meio da lempeslc1de 
crlllndo uma situação milindro· que /lS cercam, clamando pelo -----------
sa e delicada para o seu Es- amparo e pelo auxílio dos res 

�~�~�~�l�~�~�:�~�t�~�ó�~�:� �p�:�~�r�i�~�~�~�m�~�e�~�s�~�~� �~�:�:�t�'�g�a�J�;� �~�u�~�e�'�;�,�m�s�~�·�J�r�~�~�~�i�r�~�,�~�I �~�~�;�~�r� �D�A�~�~�r�A�~�~�f�8�T�H�O�~�A�S� •••••••. • •••••••••••••• �~�.�~ ••••••••••�~�~� 
Todos os conselh03 lodas 115 de �a�l�g�u�~�m� .ter VIsto apanhar a )ola, 651) . . 30. v.-26 ......... ..f·....·.f,' • m�E'li P11ponderllçOes Iniciais' e depois �~�:�~� sera dIvulgado. :lv 3 \. �~�- �:�:�~�'�:�l� , •I 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• te:· L, • 
• • �;�n�~�~�d�~�:� �~�,�?�t�.�.�~�~�~�t�ú�~�; �~�~�~�;�.�~�~�I�~�d�!�t�~�~�:�~�:�:�.�~�~�~�~�I�C�!�r�a�.�.�~�~�~� �~�-�:�i�'�;�i�~�!�!�:�°�s�i�l�~�~�i�r�a �!i Magnifica eReal liqüidação ! 1�;�:�,�:�:�ê�"�. �,�~�,�\�:�j�~�;�~�~�:�~�:�t�,�~�;�~� �C�U�~�~�L�:�~�~�~�!�~ �C�0�7�~�~�;�:�~�!�~�:�!�i�O�'� 

�c�o�~�!�e�T�e�~�~�á�r�e�~�a� �t�~�~�g�~�g�~�a�b�/�l�~�~� �B�r�~�s�~�·�i�a�n�t�e� �d�e�~�s�e� quadro o pre' UM AUTOMOVEL? • 
delra da sua genle. Ali, na dôo sidente :sorri... Disque o n.o 1600 e chame • 
ce e maravilhosa lerra de Ira· �- �- �-�-�- �- �- �- �. �-�- �-�-�-�~�- .. -- a Limousine nO 191, úIIimo • 
�c�e�~�~�'�t� a �I�~�u�c�u�r�a� �. �e�m�p�o�l�g�o�~� os �"�"�'�. �;�; �~� modêlo, com acção de joelho, a • 
espm.ol') ..;:", amigos do IOler. �~� �)�,�t �.�~ �.� última pnlavra em loxo conlôrto • 
�v�~�n�l�o�r�.� btão aHucinados e &f '( t: tlegancb... I.
�p�r�e�~�a�m� aberlêmenle todas aiS �~� �~ �.� O �p�r�o�p�l�J�e�t�a�~�J�O� e .chaul.eurÁ 

violencias e loda:s as coacçóes. �~ �~ �,� (. , OetavlO PlIlho •• 
No Espirito Sdnlo, permdne- ------- --.. .... 14-P 60v-18 

ce iI espectaliva de um desen · B ---- • 
kce que não :se �p�ó�d�~� alnde roche de ouro I ' .I. 
�p�r�~�v�e�r� I'!0s �d�e�~�a�i�.�s� ESllld.os Pede-se" pmoa que apanhou �D�r�~� .Mlguel �B�o�a�~�~�l�d� • 
reinam a mtranqullhdade, li m · um broche de OUI'O com tres opa. ChOlca .medIC!l - .Syph!lIB • 
�c�e�r�'�2�Z�~ �.� �~� O p,av::r,permanenres !useUllIave"!'i>t.<:did.úuÚCUfÚUUj·1 VoasUrollllrJas I. 
nn esporlfo publico. 19reJa do Mcnwo �D�~�u�s �,� n? momen- Res.: �P�T�~�i�:�,�~�,�:�:�,�;�!�r�~�_�f�-�~�.�a�e�!�r�a�.� 14 • 

Infelizmenle. todll �e�~�s�a� gente �;�a�"�v�~� �~�u�~�o�~�t�i�a� �~�~�.� �M�f�t �s�~� :ig �I�{�'�~�~�~�~�-�I� Cons.: Rua Joilo Pinto. 13 I
�~�5�!�á� �d�e�3�y�r�c�v�i�d�~� �d�~� qualquei o íaVúi' ue t!iltrcgal' jiú Bus.lJitai �U�~�I� Teleplwfie 1-:),,9-5 e 

Como as �r�~�·� Iulheres 
A. mulheres �!�l�o�f�r�~�r�n� muito ma:!;> 0 .1 

que oõ homcn:; c �a�d�(�:�:�:�l�~�:�:�l� ::\:!it n �:� �.�~�:�l�~�~� 

facilmenfe do que C'1le:s. 
Isto não é nenhum 5t:Jredo pa, a os 

bou" Medicas. 
() organismo da. 'MH!h.:>r l· 1HI':'n �t�l�w�i�~� 

delícado, muito mai:i .... ib •.\til �t�~� Il,ai:; 
lensivel do que o dos h -)I11('I1S. 

A prova 6 que um Susto ou f..-tcdo 
Repentino tem sempre cfcitM 'na:s 
ãesastrosos e �c�o�n�!�;�c�q�u�~�m �; �i�;�,�s� �m�d�i �~� �~�r�i�l�'� 

ves para as Mulheres. 
Algumas mulherf>s e.ão tfi o �s�~�·�n�"�' �~ �,�,�·�e �i�s�.� 

os seU! Nervos arlO t:tG delicado:., que 
baS!J3 ár. vezes a Lt'itum de UUl Hr,
mancc �c�o�m�o�v�c�n�t�t�~�.� um aborrecimento 
ou uma. �n�~�l�i�c�i�a� incspel':ld!l, para. que 
certos Orgã09 internos comecem a lÕorrer. 

Mesmo as St:nhor:ls mais calmas, 
que se julgam maie fortes c resignadas, 
contra os clt'!Jgostos da Vida, sofrem 
ôlS graves eUfI$Cquendas de SustOI, 
("ontn.drnfld('s ('111 CnmoçõcII Violenta•. 

Um;). simplt::!) Raiva, um SobreAalto 
quah:ut!r, até nas mulhe.cl de maior 
resignação, de mais coragem, de animo 
m<lis firme c q:-;e parertm ter �e�s�p�l�e�n�~� 

dida SaúdIJ, causa fiem'.h e ti'ar.stornc!õ 
e perturbaçõe6 Organicas, que podem ser 
o começo de certas Doenças Perigosas. 

As Senhoras que parecem mais tran
quillas e pacientes, contendo c guar
dando maguas, dir,sabores e }.Ie.7.arcs 
são, no intimo, tão imprcssion;Jveis e 
6Cnsiveie quanto as outras. 

Conter as Lagrimas, não BC queixar 
de nada, sofrer tudo �C�~ lada, comI.. uma 
santa, dominar-5e nr,s momento!; mais 
dolorosos, exige í5clittJrc um", rort;s
8ima Tensão �N�c�r�v�o �~ �a�,� quP. cquiv..tlp. ::l 

um grande e imenso .".Jfrime:;to. 
Garanto ser este o supremo sofri

mento, a dor suprcrr.a, a Verdadeira 
Tortura! 

Nada abala tanto a Sa(lde c arrisca 
tanto a Vida. 

Não con\'cm fncilir;,r. 
Por jsto, �a�c �o�n�~�e�l�h�a�í�J�)�(�J�~� a ({'·dó\s ..s 

MuJherc:!, úe qualquc'r idade, :jf! jam 
velhas ou �m�(�J�:�;�a�~ �,� cal mas ou ner\'osas, 
que leiam e façam o �5�~�s�u�i�n�t�c�:� 

Muitas Senhoras já lia muito tempo 
que cstão 6Of;cndo d" Utero c não 
sabem, nem desconfiam de nada. 

Não pode haver Perigo maior! �
A Asma Nervo5a, Palpitações do �

�C�a �n �<�,�"�'�, �r�;�~�3 �.� falta 
de �J�\�n�, �~�l�.� �i �t�c �.� incom().. 

di)!; do f\rroros �F�~�c�t�'�i�u�c�n�t�e�a�,� 
Az i. l, gOl_a An..J.j·';.', \'cr.to;;idadc,;; na. 
�B�:�.�l�r�r�; �~�! �:�l�,� EnjÔ()ii, Latejarncnto e Quen· 
tem n., Cabeça, Peoo na Cabeça, Pon. 
tí\lla't (' D"rcs de Caheça, Dores no 
rcito, Dores O:lS Costas, Dores nas 
Cndcir.\s, PI>nl:l'.bs e Dores no Ven. 
�t�r�;�~�,� Tontura!., Trcmul"as, Excitaçi5es 
Nc:-vo;;<1S, . Escu:-ccime:lt03 da Vbta, 
�D�e�~�m�e�.�:�o�s�,� Zumbido nos Ouvidos, Ver
tig<:ns, �A�t�a�~�u�\�;�s� Nervosos, &treme-
cimentos, Formi2'amcntos .C;ubitoe. 
Caimb,';'l& .! Fra'1ueza �d�a�~� Pern3.5, 5u· 
ores �F�r�i�o�~� ou Abundantes, Arrcr.lio., 
�l�)�o�r�m�c�l�1�r�:�i�n�~�,� Sr.nRação de Calor em 

Diferente:! l'a:-tcs d!) Corpo, Vontade 
de Chor:\r sem tr:r I\lotivc,sr Enfraque�
cimentoz da �~�~�e�m�o�r�i�a�,� Moh.:zt1. de Corpo, �
Falta de �A�n�i�a �~�o� par:l �F�a�z�!�~�r� qualquer �
Trabalho, Fri.:> 0'.1:: Pé;; C! 'l as j\ião5, �
?\'Ianchas na Pclt:.l Certas Feridas, Cer�
tas �C�(�)�c�c�i�r �a�~�,� Certas �T �o �:�:�; �s�c�.�.�·�~ �,� Ataques �
de Hcmorroir!;)s. etr:., etc. T tlllo l!:'to " �
pode ser cau:mdopelas �~�l�o�l�e�s�t�i�é�H�I�(�!�o� Utcro! �

Até o GeI' :" da Mulh.:-r pode ficar 
�~�l�t�e�!�"�a�c�l�(�J�.� 

A's VC!('R a pr,brc doente pcn 5a que 
c!$cá slJ[rcndo rlc Im:itas I\IolcSlias, sem 
S<l-bCr',luc tuclCJ isto nITI elo lJl cro D0cnlc! 

A pnwa <Ic �q �~�l �c� t'\ldQ \'em do 
Utf:tO DOl','te é que co:n o u:;o 'lo 
Regulador GcsfeiJ·a. todos eStes 
Mn](.s �d�~�:�m�.�p�a�r�e �r�; �'�:�! �m� e il mt.Jhcr sente
se olltra, como t:uc �r�r �:�b�t�, �u�~ �c �i�t�l�H�h�:�.�.� ale
gre C0!l\ a Vida c co m o AI undo. 

U,e Regulador Gesteiru 
O l\le!l1or tratamento é �u�~�a�r� 

Regulador Gesteiru. 
Sim!S:m! 
Regulador Gesteiru I! " Rr.","

dio de Confiança para tratar inlla
mação do Utcro, Catarro <lo litcro 
�c�a�l�!�~�a�d�o� pela. innamação, ."'.nemi:1., �i�"�l�~�_� 

lidez; e AmarelidãC' das Moças, Ata'1 ue:\ 
e Desarranjos Nervosos �C�:�l�.�~�1� <Ido:; pelas 
.i\.1oIcstias do Utero, a As:-n I �N�c�:�-�\�'�o �~�a�l� 

a Pouca �I�\�1�c�n�s�~�r�l�1�a�ç�ã�o�,� as Dorez e Co
licas do Utcro e Ovarios, as Hemor
rngias do Utero, as Menstruaçõcs 
Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, a Fraqueza do Utero, as 
Dare! da Men!truação, as ameaças de 
Aborto e as Hemorroidas causada. 

pelo Peso do Utero �i�n�f�l�a�m�a�d�O�!�~� 
Comece hoje mesmC" a usar 

�R�'�~�u�Ú�l�d�o�r� Ge3teira 

�~ �; �J�I�I�'� . . .....,..1': 

lado. ponsaveis pelos deslinos do DESEJA CHAMAR ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• 

A S M A_ E S •• 
.:... 

• 
Aconselhamos o afamado LOMBRlCOIDE INDIANO de Saro • 

mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de ' Me
dicina de Porto Alegre. E' infalJivel na expulsão de vermes, • 
tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc. 30 annos de • 
uso tem mostrado a sua eUicacia. • 

DE P O S I T A R 105: • 

CARLOS HOEPCKE Sj'A-Florianopoiis •
• 

12P.) :!4v..... l0 e 

• ----- - .._- - --- ----. 
•• A (asa Daura está fazendo, durante este mês, a maior • 

• �

• de suas LlQUlDACOES, afim de deminuir o • �
• seu formidavel stoek das últlmas novidades recentemente rece· • �

bidas do Rio de Janeiro e São Paulo, como: Sedas de todas as �
•• qualidades,. L.inhos, Cre.tones, Morins, Tricolines,' Sombrinhas, e�

G t I f t •• rava as Izas e an aSIa, ColIetes de lã para homens e senho- • 
• ras,. Esmalte p!lra unhas, perola e de todas as côres, Luvas de • 
• pellIc.a e Suedme, typos novos, Bolsas para senhoras, mocinhas. 
• e crianças, Toalhas para banho e rosto, Meias de toàos os. 
• �p�r�~�ç�?�d�s� de tdYPos'tpara homens, senhoras e crianças, e mais uma. 
• In li a e e ar IgOS novos, que estamos vendendo por preços. 
• infinitamente baixos. •
• 5.000 metros de retalhos perfeitos de PELUClA que torramos. 
• por preços baratissimos. ' e• Communicamos, tambem, que já recebemos um variado soro 
• timento de artigos de lã, as últimas novidades para o proximo..
• inverno, assim como grande quantidade de lãs em noveIlos, • 

�~�~�~�~�I�~�~� �d�~�l�a�u�m�h�~�~�g�r�~� �;�o�e�~�~�e�2�n�~�e�z�d�!� �p�~�~� 
Iin" . J\HEml,\'l'IS- n H E UMA T ISMO 
�;�~�:�,�V�e�l �· �~�~�r�~�~�L�~�;�j�~�J�~�~�:� �;�O�!�,�:�~�!�~�~�d�~�I�.�C�~�.�;�.
�;�:�:�~�I�e�r�é� �r�e�~�~�~�~�~�~�c�i�d�'�;�,� (orio por todo A 

I'0r influeoel, di- �~�~�p�u�~�~�~�~�1�t�o�.�d •• �;�~�J�:� 
rerl" de um '"oder é multo relaciona.

�~�.�7�h�l�~�f�.�'�n�~�~�~�~�~�l�i�r�n�~�~ ..�t�~�'�l�1�;� �!�o�~�u �r�r�d�i�:�!�;�~�o�:� �J�~ �'� 
() �~�r �:�m�d�c� �d�c�p�u�r�:�l�t�i�~� 
" 0 do ..o.ue ELI- �~�~�:�;�~�~�~�~�e�:� �.�~�"�.�:�~�~�~� �
�~�:�\�~ �'�.� �I�~�~� �;�:�;�2�(�~�u�g�t� Eduardo 31.r"u.6 j'mlra d.da. como Inf.l- Lui,II,,"o•• �

"d"" Sih·eira. e com. moro· " ... EDUARDO MAI\QUES PE- �~�i�:�e�:�~�o�P�~�;�~�r�~�.�e�í�"�~�~�~�j�.� OU..lr_ 

.,., . ,,:,;.:.,. �,�.�~�;�:�~�:�,�.�o�h �O�l �;�:�:�:�i�.�~�,�:�:�:�t�~� �~�~�:�J�~�:�\�~�~�:�"�~�:�s�i�d�~�'�;�,�~�.�d�,� �I�r�~�:�I�-�:�;�~� �~�~�:�:�:� �;�"�~�~�~�'�~�I�;�:�'�.�d�~�r� �:�:�~�I�~�~�a�:�:�:�, �. �I�K�'�~�~�s�; �; �:�:� 
' .0 .. ,. ·,,1,. p ..rl.ndo V. S. fazer �~�:�~ �. �r�~�~�i�d�c�~�~�:�u�t�r�:�~�I�~�;�Ê�i�.�I�~�R� �f�;�~� �~�í�í�L�I�X�f�I�\ dg �'�N�(�l�"�G�W�~�'�t�'�n�A ....d/P'hul,,;

E 
I" .. " ... <Iue l11<'lhor lhe com·;er. NOGUEIl\A", do PII. • Ch. João Ch. João do Sih'a Sih·.lr•• '. eom �~� 
':1, 1.'.,' 110<). 27 de Selemhro d. �~�ã�O�S�~�~�~�I�i�C�~�:�l�f�f�~�!�~�·�d�:�~�~�d�l�~�:�I�'�;�,�~�~�:� �~�~�~�~�~�~�.� �:�~�~�~�~�.�q�U�;�I�;�~�,�V�i�n�ú�r�:�d�!�e�.�:�~�~�.�~�:�~�~�~� 
I .- 1 1".) �M�A�~�O�E�L� PINHEtnO. te curado d. uma horrh'.1 .yphl· a 'Ua antiga profissão de Inmdor. 

IH" ',: i li' l ' j" da P.,lrarhl �d�~� �~�~�.�~�~�I�n�O�U�~�e�D�l�t�.�:�n�J�~ .. .• �1�~�1�·�\�"�0�~�.�'�.�3�0�r�d�g�a�e�D�:�~�I�'�a�U�l�o�o� �D�e�P�z�E�e�n�L�,�O�b�l�r �·�o�A�S�d�c�(�J�R�g �.�:�i �3�.�~� (d••�O�"�S�.�)�U�I�L�)�:�~�I�Z�2�2�1�1� .•• �l�d�(�~puh1ico �\�~�"�.�~�~�E�~� ,... I: ·d,· M.nel,. de VI.tóo Oeste. " �~�.�,�,�,� , u 

' '' .. , ·"d .. re"..no - Firma rccollhe· �~�i�A�A�l�l�J�t�E�S�- �p�I�á�E�i�~�l�D�~�~�~�:�;�'�~� �~�o�~�~�t�m�~�~�~�V�~�~�~�\�,�.�~�\�~�~�:�t�a�~�F�i�r�.�:�:�:�\�I�~�~�:� 
reconhecida) . conhecida,). 

• das melhores marcas pelos menores preços. • ,.:" .,,,,0�c�~�~�~�~�1�:�3�?�;�v�i�~�~�~�a�~�~�I�~�~�u�:�:�:�l�n�d�ú�a�~ �d�:�u�S�a�U�e�e�5�c�e�~�:�:�~�a�;�:�,�m� �v�S�e�u�r�~�C�a�e�t�,�;�j�~�~ �'� �~�:�:� 
• Faca-nas uma visita afim de V. $. verificiir o que expomos acima.. "õ"I;ro ! I I 
• Comprando na GASA DAURA V, S. economizará mais ·. o ELIXIR DE :'oIOGUEIRA é o unico depurativo do sangue <;ue ex
• de 20 '[.. adquirindo os melhores e mais modernos artigos, • �'�~�;�~�:�~�t�7 �v�:�r�~�~�a �I�s�'�;�:�.�r�:�~�:�:�n�t�:�o�~� �~�~�~�~�s �d�~� �:�:�:�~�~�~�:�~�!�f�:�'�\� �f�t�i�e�~�t�a�d�o�s� o �t�i�<�~�!�I� valor 

: Façam suas compras na CASA DAURA : 
• Rua João plpto D. 9 • PARA ASYPHILIS ESUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS 

80' O �P�O�n�E�R�O�~�O� • POPULAR• •.1• 127) 15v,-14.............�~.......�~............... "-ICO�"�~� �G�!�!�-�!�~�~�;�-�:�l� �n�R�~�~� �T�º�~ �t�~�~�V �· �~�~�i �r�~ �\� �r�~�a �,� • . �

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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••• 

• 
�' �O �»� �~�!�,�S�"�J� "UlJ Quinta-feira la d,e AbrD .. �~� • 

A PASTA 
:\ 

Os codigos legllis oriiina- Úm �v�i�g�~�r�i�o� alJi de uma fre, �v�e�!�p�e�r�a�~�,� que principia porlO .Ipl" o "", ..,••Io ...I 
ram·se quando �H�~�m�m�u�r�a�b�i�,� rel l guesill IIborrecldo com o «jôio eslas palavras: Dixll Domlnus derem, �~ �a� 1 Itria :ç's minerais qUI,
da Balllonla, colleccionou du- do bicho» que /lndova «palpi- , domino meo. coolêm, devem sempre ser co 

�~�~�:�~�~�~� :: �:�~�~�~� �~�~�~�d e �d�~�s� �~�~�~�:� �~�~�: �c�t �o�;�a�s�:�:�/�~�:�a �o�~�:�;�~�~�s�~�;�~�;�~�~�:� i �P�i�~�a�S�m�~�~�~�~�t�o�:� �f�~�~�~�~�r�~�/�l�í�~�~�r �g �r�~�~� �~�~�~�o�:�e�~�o�:�p�r�~�:�~�~�~�/�~�I�u�a�~�~�~�a �n�~�~�_� . 
dra de ofto ré:! de dimensão. ra no primeiro sermão: Iconservando sórnenle uma Pil- cozlrncnlo pllra sopas e c.:
isso 2.000 annos anles de Chris- - .,. de noite sonham com o ' lavr/l, e (Osle baptizou 'a série dos.I 

lo. Àccrescenlemo que não foi 96; de m/lnhã, lomam nola dll das pedras ou pequenos cu · ,,". 
ai, 110 enlanlo, que �e�l�l�~�s� rece- �c�~�a�p�~� �~�o� conductor; de larde Ivos marcados_com dilferenles SONHO... ERRADO 'beram �e�s�~�e� nome. COdigO vem la vao 10iar no 96 ou no 54 poolos que dao a clldll um o 
do lallm, «Códexlt. Recebeu da chllpa que viram, elc. �~�e�u� valor. 
esse nome a compilllção de Ào <lescer do pulpito, cerlo *,,* 
leis e escriplO! dos �i�m�p�e�r�~�d�o�- de que a práliclI leria o resul· Às vllgens, II ervilh/l, _o 
res Rom/loos, que juslimano IlIdo es perado. ums «ovelha» esplllalre, a celga, a couve n/lo 
mandou reunir com o lempo. pergunlll lhe: devem ser cozidos com bicar· 
CódliO ficou desiinllndo aS - «Seu vigdrio». qual foi bonalo, piUlI ficaremdeum ver 
collecçõl!s de leis conslllucio- mes'Jl0 o número do condu de mais bonilo, porque, IIssim I
""ts, de c;ulIlquer �n�~�l�u�r�~�z �i�l� �.� AS-I c:lor ' ... perdem parle de seu valor nu-
sim: Codlgo Civil , Codigo Pe' • * * Irilivo . �
naI, Codigo CommerciaL Mui - lOs povos de origem gel mll "" * I �
ta icote confunde Codigo com i, nicd usavam os cabellos com· Os phenicios, que foram os �
Consolid/lção. O Codigo cer- : pridos como s ignal de no, primeiros commercÍllOlell em �
'omeole. é um/l consolidllção,' bresil. vi nda dahi /I idéa de grande escala, usaram a es' �
por Isso que é um/l reunião ' tornar infame o córle dos ca- criplura cuneiforme, babilonlca, �
das leis de um pais; mas, o. hellos. A «deCillvil ção» exisle alé que es lll se lo rnou demasia �
que o �c�i�l�r�a�c�l�e�r�i�~�a� é o ser mil n ! como casli\!,o no codigo dos do complicadll para ser remei· �
dodo fazer oUicialmenle. " Visigodos. Tambem exi sliu no , lidd para longe, nos seus li jo· �

."" dos francos, no dos arabes , los. Então inw ntilr i, m elles um 
S.ockolmo. - Uma commis- no dos greges do baix ;) im ialphabeto mais pralico, cons· com um galO catndo de um 

SDO sovléllc/l. qUI! DClualmen'e I perio. no dos indios e no dos 'I ,an,e de consoanles. em núme· telhildo. Vou. �g�a�n�h�~�r� na cerla 
se enconlrll nos paises escan judeus. I ro de 22. Tdl foi, como é cor �G�~�R�Ó�T�<�?� - Ta errado o �Á�I�E�~�~�l�~�O�Y�I�~ �_�:�,�)�J�5�~�~�~�n�!�~�o�Â� 
d lnllvos /Idquiriu na Noruega 
sete vapores. Tr/lta se de car' 
gueiros conslruidos enlre 1021 
e 19.32 com capacidade que 
v/lrlil eolre 2500 e 5000 lone-
IlIdas. 

*"* 
O arr/lnio bem feito dos pra 

105 desperta o /lppelite e agra 
da 110 p!!ladar. V!?geti!li s fres 
coso alface. cenoura, beterraba, 
r/lb/lneles, agrião, brocolos.. . 
enfeil/lm os pralos e compie 
111m /I /llimenlação. A combina 
ç.!io dos /llImenlos é um sci' 
enchi, mas é lambem uma arle. 

Durllnte o reinado de Isabel 
de Inglllterra era de uso offe 
recerem-se IUVlJ:S como brindes 
de onno novo. Às luvas, pelo 
Cllrllcler d/l sua ulilidade. vê, 
se logo que sempre foram �d�~�s� 
tinad/ls a mãos finas, como 11 

lhes pode EsS/l 

�~�i�!�~�~�i�~�:�~�~�a�~� �r�~�:�:�;�:�~� �I�~�~�~�;�~�:�~� 
O/lS mãotl que trazem. Por 15S0. 

�r�u�a�~�~�e�~�~�a�~�~�~�j�e�~�I�~�;�~�a�~�~�~�~�O�~�u�~�l�!
tosos. O coslume de /lnno bom 
Dllo lIe diga que pas!ou da 
modll. Quem poderá negar que 
luvas 5ão um regalo mUJlo pro 
".10 n",,"rio �c�I�~�c�I �" �"� cI", m iin 

�~�~�~�f�e� �~�I�i�o�: -�~�u� �.�:�~ �- �~ �ã�o� - p/lra - �~� 
A explicação do lexlo: os 

IIntigos semilas davam á IU/l 

�~�r�i�J�~�~�~�r�~�l�e�~�~�:�c�3�~�i�O�«�O�~�~�~�;�~�i� �d�~� 
lua,.. Enl;etllnto. a. malOTla. das 
aUu.SOes a lua, poellcas e mIlho-

O cdbello curto, na Id ade , rente, a origem do Illphabeto �p�a�r�p�I�I�~�:� Da é. o burro. �~�a�l�o� �-�~� 
Media, foi o slgnol das ra- ' moderno. I�q�~�e� �~�a�l� do !elado, seu ChICO, 
ças �d�~ �!�l �g�r�a�ç�a�d�a �s�.� lanto que na ! Sim; o alphabeto li invenção nao e g.HO e burro. CORRESPONDENCIA, PASSAGEM e CARGA 

o como a 
Indo hoje o devem ser; e pedem'l ' 
de cerlO, um/l cerl/l famlli/lridade - - - 
que só " n/llur/ll eleg/lncia O h Om e rn fo Ir' 

te I 
conceder. 111 

Calalunha os mouros foram desse povo sem unidade poli-
forçados a corlar o cabel'o tico conalilucionol. mas coru 
Em Porlugal, Judeus e mouros unidade de caraCler commum, 
eram tambem obrigados a tra- , qua serviu de medl,meiro entre 
zer o �c �~ �b �e �l�l�o� cortado, Na Id ,,- . as populações separadas e Iso- ! 
de Media, lamb?m se carlel- iadas do Egyrlo, da Assyrla. ' 
vam �o�~� cabel1oe. lÍ:> aduliercs. ' da Babiloniil . dd �H�é�l�l�~�d�e�,� MIIS ,

* * • ! a fórma 'alphabelica. na sua 
O jôgo de dominó dizem mais remota orí l?em, é de diffi· 

ler :sido �i �n�v�~�n�l�d�d�o� por dois re ' cil «conlrole» hlslorico: Querem 
IigiC's05 perlencenles BO con- uns hlstr rladores (l ,tdbuf·liI �í�~� 
venlo do Monte �C�i�I�~ �5 �i�n�,� fun - represenlaçóe ',sy'l, bic/lsesym
dado em 529, por S , Pdnôrt, bólicas �d �o �~� egypcios e outros 
rera onde se relirou Cm'I<il ' a inda, syr.610gos, aflirm/lm que 
m/ln, irmiio de Pépin le Bref. elle se deve II()S chineses. 

Esle jôgo parmillia que elles *** 
se dlstrahissem sem Iilfling i- ' O aproveilamenlo dns sub
rem as regras do silencio, e slüocias nulrllivos deI! atimen
o que g/lnhavo conlenlava·se tos depende, em grande parte, 
em murmurar para 5eu par' do modo de cozinha los. OI! 
ceiro primei ro versiculo das �I�~�g�u�m�e�s�,� assim bllllllll, 

j 
,., I 

�>�~ • .- �D�a�~� t!m! !" • 
-

�~ �~� ar! �~� 

vdo �o�m�~�~�~� �d�e�m�g�~�:�~�3�:�S�\� �~�~� �c�i�r�c�u �l�a �ç�~�o�;� �v�a�r i!TIpoltantes glandulas não emit
e 

é, de 
e �~�e�u�s� 

aesca
I 

oso. 
e • s liam llialS aquelle sumus mysteuoso Era o esgotamento nervo 

so-sexual bem c3racterizado. Um uatamento energic,). de. estímulos 
,:.. organicos lornava-se pois. �i�n�c�l �i� �~�p�e�n�s�a�v�e�l�;� e o clinico não hesih n um 

De dU/l1I maneirad se podem instante, prescrevendo ao enfelmo o uso das Pemlas Titu" em 
cozlnhllr a caroe e os legumes: \que se contém cs prfciosos orienladores da nO.S3 actividade or
pondo 05 /llimenlos em /lgua ganica. Ao cabo de oilo semanas de Irah menh, tinha o pRciente 
já fervendo ou em agua fria. alcançado o ideal: Adquirira uma corvg,u e uma di ;posiçãr>, co
levlldll a ferver. No primeiro mo nunca tivera; suas idéas tornarRm'se mais claras e princi
CIISO, o c/lldo fic/l pobre, mas palmente, sentia-se, agora, muito conlente Cr m a "ida, em franco 
os IIlimentos iuard/lm qU/lsi contraste com o Ecabrunhamento que desde ha annns vinha !of
lodo o vII!or nu.rltlvo; do ou- frendo. Podh affirmar que, em todos os resoeitos, tinha �r�~�j�u�v�e�n�e�
Iro modo, são eSles que se em- scido! E tinha, agJra, curagem pRra vi aju até á est·atospher2! ... 
pobrecem, ficando, ao controlJ ' Não é fantasia o e,isodio que vimos de narrar, senão o 
rio, o c/lldo mais subslancl/ll. synthese de uma ob5ervação clinica ngi51ada no consullnrio da 

...... IconCeitUadO medico d: Hremen, e que serve para confirmar os 
Àrllcll jú,- Faileceu nesla ca- resultados alcançados pelas Perolas Titus tambem aqui no Bra

pUIII "OS 7õ IInnos de id/lde. 11 sil. 
prof. Etelvioil Àm/llio de SI- Lilferatura completa a respeito desta nova medicina acha-se ã dis· 
queira, que foi uma das poeU· posiçAo cio. sr. c1 inicn. e �c�l�p�m�~�; �.� if!l ..�r�~ �$�~ �A�r�t �(�l �S� no �[�l�p�p�~ �, �t �g �m�e�f�! �·� 

�r�:�~�5�;�t �~�~�i�~�~�~�:�~�t�~�:�.�~�:�n�&�:�e�~� �' �~�~�i�.�a�r�:�~�~�~�~�~�·�R�i�O�s�~�:�:�~�~�~�c �o�n�~� �~�~�~�í�~�:�m�~ �.� �~�:�~�~�~�,�a�n�i�Í� �~�u�~ �i �t �B�~�~�~�~�~� 

,', ' _ ! 
�f�1�:�. �,�~� ! ." i �

,,---:A)"'.< ,,; " �,� �, �~ �'�~� �
�)�.�~� �' �,� �;�-�:�-�~� ' :"::'h, ',';" I�C'!I , ' i .. �, �~� ;;'-::::,"
Ai " ' : i " :l . ' ,Ir 
'(.:! i \. !: !, ' �r�. �.�/ �~ �n� 

�~ �,�,� �: �, �-�; �!� ,"; ,:':,-\, ;j' " �\�~ �, �~�:�:�:�: �'�T�'� 
' . , "" - �"� �, �,�' �:� '; �~\'C, �'�,�-�, �' �,�,�' �~

'-'fI : �/�' �t�'� �, �~�;�b �.�:�"' ' ! _df{.r '· 
' I', S\:lf, C'o, ; _ 
�, �,�, �I �~ �-�"�' �,� f /
�N�1 �~� 

. 
Qf; fi ... 

�~�,� 

VENDEIRO: - Hoje sonhei 

FecQamento de malas�- �,�"�.�:� �:�"�'�-�~ �'�:�:�J�!�:�I�i�r�.�:�:�:�i�t�:�:�i�l�!�~�I�I�I�I�:�"�'�I�D�" �;�.�1�1� 

SaNGUE! SUGUE! SANGUE! 

SANGUENOl 
[Formula alemã) 

Unico que evita a TUBER. 
CüLOSE. Com o seu uso no 

fim de 20 dias, nota'se ; 
l ' - Levantamenlo geral 

das forças e volta immedia
ta do appelite; 

2'-.Desapparecimento por 
completo das dÔles de ca
beça, insomnia e oefvosis· 
mo; 

3'-Combate radical da 
depressão nervosa e do em
magrecimenlo de ambos os 
sexos; �

�v�a�~�a�;�;�d�:�~�~�r�n�r�~�o Õ�d�:�i�1�~�S�~�s�o� �
O CANCER póde·se evi

�I�:�r�a�~�~�r�~�~�f�a�~�ã�g�r�d�~�u�;�~�~�~�s�~�~
em determinado logar do 
organismo. 

O calcio dissolve o polas
sio, O Sanguenol contém 
Cal cio e assim seodo evita 

�:�e�~�!�~�~�~�~�~�~�1 �s�~�i�~�~�~�i�~�~�~�~� 
Opinião do dr. Manoel Soa

.. I res de Castro, 

Para allend, r a �u�m�a�(�'�p �~ �r�a�ç�ã�O� financeira da mais alia im- ...�=�"�, �;�"�'�;�;�;�-�-�;�;�;�-�-�;�;�;�-�;�;�;�;�-�;�;�;�;�;�-�;�;�-�;�;�;�;�;�;�;�-�;�;�'�; �- �-�;�;�;�-�;�;�;�;�;�;�;�;�" �;�;�"�-�' �;�; �;�;�' �-�:�,�~ �: �~�.�I�;�I�-�-�'�;�~�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�; �- �'�- �;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�-�-�-�;�;�;�;�;�;�;�;�;�; �-�· �- �- �'� 

10i1C"s, sempre a �r�e�c�o�n�h�e�c�:�e�~�/�l�m� pelos arES impunha-se, deante da u!gencia do caso, Mas, ainda Não se preocure �~�o�m� os fiSCOS. 
�~�e�r�l�e�n�c�e�o�l�e� ao �l�f�~�n�e�r�o� �f�e�m�J�n�~�n�o�.� oue oude;se fazer a �e �s�c�c �, �!�h �~� p !' a o seu �t� �~ �3 �n�s �p� }f te entre o avião I �A�l�m�~�f�a�d�a�s �,� toa.has pannos de 
...�a �r �~ �c �e�-�_�n�o�"� • mel!,or .i! 8egulllf e Ieo zeppelin. a i;jéa de uma vi gem a.:rea malt ratava-o, abaíia ! �p �~ �r�c�u�e� e ledo e qU'i lquEr trab,a 
Irodlcçao 00 IOlc-lore b/lsco mesmo, o seu espirito. por que naquella (',ccasião Ihdaltava a lho �d�e�s �~ �e� ramo. esfão á venda I 

pOllancia, era exigidl pJr �I�t�l�e�~�r �,� �m�m�~ �,� immediatament", numa ci-1V. EXCla. OOSTA DE 
dade distante a pre,ença do homem de negoci" s , Uma vi agem ' BOR �~�A�R�?� 

Um �~�o�m�e�m� la /10 seu Ir/lbalho cousa mais simples dC5te mund,.-a Cu;; gem Esse impulso de I na casa:'" INSTALADORA· á 
em dlll do descanso do Senhor. Ique é dotzdo o mais pob'e plebeu, não o pcssuia, agora, 8Quelle, �~�u�a� Trallno n, lI, onde V: Ex, 
Deus, �p�~�r� elle eslar prQfaoaod,? ,rico homem de r.egocie,s Pur quâ ICll· �p�.�o�~�e�r�ã� encommendar fiSCOS 
o lIeu dIa • . e desobedecendo a I Absorvido pelo jogo das cifras, enl regando-se durante o dia , espeCIaIS pala qu>. esquer fazen
lIua lei, �p�u�n�l�U�-�~�.� �e�l�~�v�a�n�d�o�-�o�.�~�o�s� I �~�s� �t�s�p �e �~�u�i�d�ç�õ�e�s� da bul ,a .e. á noile, não podendo dormir, ainda ; das ou �I�r�~�b�a�l�h�o�s�,� �o�~� ql!aes se: 
IIres, e pondo o com o feIxe , impresslon 10,0 pelos algaTlsmos. desapel Ct;b u se de que, enQuan- \ rão fl'fnecldos a seu mtelro con 
de varas que apanhava e leva \10 oseu c, fre enchia de :itll tos vali osos. as enelgias vi b es do tento-
VII 6s COSias, denlro da lua, seU corpo desapparl' ciam. AquelJa falta de coragem, ( u, melhor RUA TRAJANO N. 11 
No sul dod �B�r�a�~�i�I �.� �h�~� lambem aquelle med) injustific3dJ , era apenas um symptoma do mal que laslalladlr. d6 Flarla."III, 
:: �1�I�~�~�~�~�~�e� aá �a�~�a�~�~�h�:� �;�~�n�i�,�~�~� Ilhe vinhJ !mpercep.tivdmen.:e �m�i�~�a�n�d �o�.� o �~�r�g�a�n �~�s �m�o �.� Era o apito \ 112 D õOv-2õ 
- . d h antt o perigo prOlClmo. FOI precIso a ImmlnenCIB de um fracas, o I P 11 Com ram se elles 

rlil o �d�e�h�n�e�~�~�e�n�l�o� I essÉ: o ' c ,.mmercial lura que o cavalheiro ' ecuaSEe do indifferenlismo COM I e es cru:S �P�a�g�~�m� se 
�~�~�~�r�~�~�e�d�:�S�q�~�e�~�:�o� �~�~�'�d�e� �:�ã�~� que vinh.a tratando Eua saude,. de �~�.�a� �. �m�u�~�t�o�R�h�a�l�a�d�a�,� O.medicode ,bons preços. Ru'a jeronymo 

I h T 'd sua confiança constatou uma JOwfuclencla de hormomos na sua '[Coelho nO 38 d �i �~�~� d.s suas mai. 1381 ' ' 3Ov- 8, 

GRIPPE 
Com quasi todos OI in
vernos vem esta traiçoei
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita
das. Manda a prudencia 
que se fortifique o orra
nismocom a 

Emulsão �~� 
__ �" �:� "é:_' d �p�.�_�: �1 �, �~�~ �~�;�,�.�_ H_,_ ''jJ 

Terças e quintas-feiras �
Na Agência. ás 19 horas �
No Correio ás 211 horas �
Registrados ás 19,30 horas �

Para: Itajahy, Blumenau, J oinville, Curiti· 
ba, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Agência no EDIFICIO LA PORTA HOTEL 
1:\0 15v.-·-12 

um �a�.�1 �"�'�o�r�~� �

(l e I, �d�,�H�~� "'. �
�~�.�,�t�"�"� �. �~ �I�O� o:> ....,d" 5<19"'0 "11' CO"' �,�.�u�n �~ �.� �

�:�;�:�~�'�: �~ �~�~� �: �~ �:�~ �. �:�:�"�: �"�' �6�:�: �" �~�.�~�:� �:�~� �I �~ �~�~�;�:�: �.� �~�e�,�~�.� �O�: �: �~�7�~ ..�~�.�·� �~�;�A �;�~ �;� 
�~�?� �; �, �:�t�~�E�~�.�?� �w �?�~� �f�_�0�U�.�~�N �: �~ �~ �. �; �t �ç�~ �.�' �l�h�~�; �&�~� �G�; �,�, �~�I�~�·�~�~�~ �I�l�G� �f �;�;�~ �' �;� 
Gr.1 Nlitre 2241. Ros.rio (S. Fel " fRep. Argentinllll 

Accumuladores 
nlldoDais e estraDgelros 

QuaHdadc �~� �~�x�:�r�u�.� N �

Preços sem compelencia I �

Eduardo Horn 
Rua Joio Plolo, 10 

9-P. 

Doaça-o fac.°I a todos 
O Hospital de Caridade, que tanl08 e Innumeravl'is 

serviços presta á populaçAo pobrl' de Santa Calharlna 
e de outr08 Estad08. sem dlstlncçAo, merece o !lux!lio 
de todos os CalharlDeDses. 

A Ildmlolstrscçllo do Hospital aceita vldro8 Vll
Zl08 piora a sua pharmacl8, podendo 8er eDtregues Da 
C88a commercial do sr. Eugenio Lnis Belrl1o, á 
Rua Tiradentes, 0 ,0 1. 

>1' _ Rull. Tiradentaã Do 9 Telepbone j;68l 

�~�· �~ �r �, �t�'�:�I �~�~ �l�~�~�r�-�-�.� I 120) liOv 20 

�I�I�.�-�;�;�:�;�;�;�:�;�:�; �;�;�:�;�;�;�;�: �:�; �;�:�;�:�:�; �;�; �;�:�;�;�;�;�;�;�;�:�: �;�;�;�; �~�'� 
I 

.......Gd'-'. C. - .. I." 4e �~ 11- RiIt.. �

..........-_.__aa.. �

A t t e n' ç 'ão • 
Ultima novidade em ondulaçãópermanente 
Sem electricidade . . ' , . ' Se!ll fogo

por' ,p,çpçg§.§t);...cfdQiico 
para �q�u�a�'�!�l�l�l�e�r �;�, �~ �~ �.�~�J�,�1�o�, �; �'� �~�s�p�e�c�i�à�I�Ó�l�e�r�i�t�e� para

,", �, �c�a�l�l�~�l�1�(�)�s�o �x�r�~�e�D�a�d�O� �'� é p(Dt.4dos 
:,- 100 o/(j �i�:�i�e� �J�r �e �~ �u�l�l�a�d�o�s� [{àr.Jntldos Mo ()ló 

"SALÃn ELI TE" o;I ' 
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o e TSAOO Quinta-feira iS de Abril de 193G 

Honlemou 
.ta. I (l

filUrnal { 
UM CAPITULO 
ANn-CHRISTÃo 

DA HISTORIA DO BRASIL 
Ao tempo da �~�s�c�r�a�v�i�d�ã�o� applica
"a·.e o 'ai �F�Í�'�~�i�o� de Ne!J'o, poro 
.vitar que os pobres escr!:lVOI 111 

d....'" Q. vicio de comer terra. 
lase vleio, commum apenas aal 
Itre.uiQOsos. era, no opInião cruel 

401 lenharE. uma simples manho de negro "oelio, com Ofi,. d. �a�d�o�e�~�e�r� po'o não trabalhar. Porém tanto o vicio de 
comer terro como o pre9uiça, eram symptomas do Opila. 
�~�õ�o� - frequente olé hoje entre os trabalhadores do campo. 
Com a lei de 13 de Moia, os Voclimas da escravidão se li
bertaram da tyranio dos homens, mas o NecalQr conlinuou 
OI'; "OUO. dias o fazer dos 8rasileiros 

os Escravos do Opiloc;õo 
ConlTa e.ta doença, porém, existe um remedia salvador: a 
�N�é�o �. �N�~�o�!�o�r�i�n�o� Merek (productc al!emêc) que curo com
pletamente a Opiloção, restituindo 00 Opiloda o energia 
e o boo disposição para lTabalhar, 

NEO -NECAIORINA�, 

Nem sempre o seu estomago 
funcdona bem. Porque? 

o café que não allia --á excellencia da sua 
qua1fdade a incomparavel delícia do sabor 
rino e do aroma inveja,'el, perturba, quase 
8empre, as regulares funcções digestivas. Evi
te, assim, os mal-estares gastricos, sorvendo 

uma chícara do magnífico 

Café Rio Branco 
Rua Felippe Schmidt Florianopo lis 

p ,." .'I!!II fiiiiiiillli&B 

-O U n·.verso I CoIlecça
I A «Livraria do Globo>, de Porto Alegre, acaba 

de publicar 08 seguintes romances de Karl May, - o 
rei da8 aventuras cosmopolitas: 

O CHeFE DA QUADRILHA 
O TeSTAMENTO De> INCA 
AVBNTURAS DO RIO liA PRATA 
PeRCORRENDO AS CORIIILHEIRAS 

Pertencem tod08 elles á empolgante .Collecçllo 
UaI'ferso. e acbam·se á venda D8S livrarias de Fio
rlaDopOne. 

.lfRiiniil" �II � •�
Agentes para esta �

Capital �

'I � F. WILEII 41; ·CIA. �

I �l�}�u�~�~�~�~�~�~�1� 
�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~� 
«Salão Sepitlba» I�R�e�v�e�l�a�~�õ�e�s� de um 
�-�-�-�-�~�,�-�- padresobre o rapto 
- Tabella de Preços - do filho de 

Os abaixo assignados, tendo L db h 
�:�g�~�m�~�i�'�k�"�e�;�i�t�i�i�~�:�!�7 �°�n�~� �~�~�~�1�e�~�~�'�:�.�"�b�~�~� in grg
lhavam como oUidais ba varios 
annos, têm o prazer de commu- Milwauke, (Wlsconsin) _ O 
�~�~�c�'�;�:�'�ú�g�l�i �~ �~�a �e �~�:�n�:�~�~�~�1� �I�~�~�~�u�e�d�~�~�e�~� iornal «Milwauk Senliel» infor
iam modernizá-lo progressiva- Ima que o reverendo Michael 
mente, e aprova disso é a modifi- J. Kõllok, curll da igreill de : 
CaÇa0 de sua tabella de preços, I Sainl Joseph em Cudllny, perlo 
�~�~�:�e�~�i�e�a�m� reduzidos á seguinte idesta cidade, leria declarado ao : 
Cabello e barba 2$000 govêrno federal e 110 deparla-:Cabello 1$[i00 : menlo de Justiça, que 11 tramll ' 
Barba $iOO ! para o rapto do filhinho dO!1 
�~�~�~�:�f�l�~�m�d�2�~�e �c�:�~�;�r�C�:� �~�~�~� �,� avil.ldor Lindbergh fôra urdida 

> > criança 1$000 �~� varias meses �a�n�l�l�~�s� do crime. I 
Fricção - conforme a loção ! O reverendo IiDha IIdlanwdo I 

cscolWda que enconlrára seguidamente 
RUi! �C�o�n�s�~�l�h�e�i�r�o� Môfril : Hauptmann perto de Hopwell, ' 

Os �(�:�r�~�;�M�~�t�~�~�i�c�!�!�?�t�e�l� Laportll) . quado era cura em. Treton. VI 
DomÍllgos J Velloso . �r�~� lambem na localidade a mll-, 

João Baptista W,llaim mcu.a Grela Geckel e o Cilr 
-- Ipinleiro Elvert Carlslro. qute 'I "Tt7 õOv. 8 - uma bomba para depuseram a favor d" Haup - �~�-�-�-�;�;�-�-�-�;�;�-�-�-�;�;�-�-�-�;�;�-�-�-�;�;�-�_�=�=�=�=�=�=�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;Adquua puxar água de mann. . . I 

o n I Ideal para consumo do- Ao que d z aInda o Jornal, o 
�~�i�~�i�1�i�~�r�.� Eleva a ágU3 a uma al- �d�e�p�~�r�l�a�m�e�n�l�o� de Justiça �~�a�~�s�o�u�:� 
'Ufa até 15 metrns funccionando as mformações as autoridades . 
conjugada com um motorzinho de Nova Jer:,ey, que procedem i 

�~�i�i�i�ã�i�i • •••••••••�~••mliiiiilde 1/4 HP., que póde ser ligado a �I�n�v�e�s�l�l�g�a�(�o�~�s�.� I 

�~� =me ...._ alé num simples pendente de luz. _ A senh0.ra Hauplmann pllr
- --- Preço baratíssimo-Grande IIU desta CIdade �p�a�~�a� Nova Jer-; 

�~�I�c�a�n�c�e� pra1ico. �~�e�y�,� desfazendo assim a versão . 
Inslalladar. de FlarlalIllpDlIs de que aqUI se encontrava com . 

RUA TRAJANO N. 1I o fim �d�~� obler fundos para 11 , 
112 -B 30v-23 �a�p�p�~�l�I�a�ç�a�o� em lavor de :leu ; 

- --- - marido. I 
DOS � PASSOS E HOSPITAL DE\lI 

CAn DADE 
-

Quinta-feira maior 

Il
De ordem da Mesa Admiois

trativa desta Irmandade e tiOSDi· 
lai, iaço público que no dia 18 
do corrente - QUINTA FEIRA 

li MAIOR-ás 18 112 horas. nesta 
Igreja do Meoino-Deus, haverá 
exp_sição do Santíssimo Sacra I menta e �S�e�r�m�~�o�_� do Mandato. I pelo Reverendlsslmo Padre An· 

I
ton!.) Waltelkemper, Caoellão 

Na.o se afflljam: Essa tosse vaI:' desta Irmandade e Hcspital.
(Jassar em 24 horas com o milagroso Convido, porlanto.;a lodos de 
Peitoral de Angico Pelotense. E' um os irmilos para revestidos seus 

Porrete A' venda em tod a parte balandraus, assistiref!1 ao �s �(�) �.�I�~�n� 
. � • ne aelo e. bem assim os hels. 

IRMANDADE DO SENHOR JESUS �1�I�t�E�3�~�l�t�a�ç�õ�e�s�, ciescimento. . 

iiiiiiiiiiiiii;;iiiiiiii:iuimiAinioinYimioiiiiÜii10$000iii especial de tratar de augmento de I__emprestlmos. O 1.' Secretario 

C"nsisto'io em florianopolis. 
15 de Ab .. 1 de 1935. 

Gustavo Pereira 
Secretário

�1�~ �_�9�)� 3v-3 

Caridade nunca 
é demais 

Continúa aberta em nossa redac· 

�I�f�;�r�n�'�:�e�f�i�~�~�~�~�~�Ç�~�e�1�:�:�:� �!�a�'�c�~�~�c�o�d�i�l�l�b�~�:� 
nb<!s, que ficaram .na extrema ml· 
sena com o laneClmento de seu eor· 
�p�Ô�Q�u�:�J�f�~� jl'l publlcada-122!000 

N. N. . 50$COO
Pelo cCa,,!,sa. 9$000 
M. L. F. U. 10$000 

«TELErUNKEN-DEUTSCHLAND» 
o novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fa,bríca TE-

LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radío-diffusão_ 
Estabilizadores de tensão .KOERTINO'-Iegitimos-indispensavsis para compensar as 

oscillações da léde eleclrica, que prejudicam a radio·recepçao. 

�F�~�a�~�S�r�!�~�:�s�R�I�!�I�.�~�J�.�>�~�:�'�~�I�I�~�~� �F�r�a�.�c�~�~�~�U�!�~�O�P�~�~�~�~�_
M ostruario permanente em Cruzeiro do Sul·-Est. Herval·- EFSPRG. 

�~� �1�1 �; �'� 

�~� 

r'I
f 
�~�.� 

1'1 
iJI 
�~� 

�~� 

�.�~�~�.� 

Caixa Beneficente dos Em
pregadOS do Mlnlsterlo da 

Fazenda no Estado de Santa 
tlatbarlna 

De �:�'�d�~�m� �~�~�~�~�~�f�e�~�~�~�?�e�,� con
vido a todos 08 srs. soclos. para 
comparecerem I'l reunlAo de Assem

�~�~�~�s�~�~�:�l� �s�~�;�!�~�o�:�~�~�~�~�c�a�~�~�e�a�:�~�1� 
dia 20 de Abril do corrente aono, I
ás lU boras, requerida por número 
legal de soclos quites, com o 11m 

C\·· Méd' -C' -
IDlca ICO IIUIIICI 

D DI? R t I 
r. AUra 10 ? o O 

Com pratica �P�~�C�:�:�a� bospllal. de 
MOLESTIAS DI! .5I!NBOIlAS 

PARTOS 
Diagnostico das �molestlas 

internas pelos I 

NA lOS X 
TUI!lImento com as RacUo-�
Ondas curtas e Ultra-curtas �

Raiol U. Violeta e lofra �
Vermelhos - Aplica o �
Pneumotorax Artificial. �

contra a �
Tuberculose Pulmooar �

com controle Radiololl:lco �
Consultoria: Rua fellppe

Schmldl, 18, sob. das 9 As 
12 e das 14 b 17 horas. 

Telepbone 1.475. �
Res. Visco Ouro Preto, 75 �

Telephone 1.450 �

I 
Narbal Silva 

152) 3-V.2 

Vende-se �~�m�~�o�~�h�a�;�:�;� 
praia de banhos - Rua Ruy �
Barbos!> n.O 133 (Pedra Grande) �

fi �T�r�~�t�a� se no largo Benjamin �
• �C�~�~�~�t�a�n�'�,� 12. 2Ov.- 2 

�1�I�r�; �E�3�h�a�~�p�é�D�s� �, �:�:�:�:�t� ......,:.;,�. �,� ...�~�.�~�z� .... .....
U . '... -:;1 
�C�~�~� 

PEJ LES 
APPROXIMA SE O INVERNO E A 

Pellar)-a Arrlentt-nae;
C � d" �~� .

hama a attenção de sua lstmcta J rellueSla 
para os seus preços:

Renards, garantidas desde 60$000 
�C�o�l�o�r�e�t�~�s� em todas as cô'e; 121000 
001 s de Lonlra 60$000 

CUrllll-Se, latam·se e relllllam-sl PELLES 
Rua J erollylllo Coelho, n _38 

M t' d . d 
O les las os rms. e o . coraçao 

. Use o !ONICA.RDIUM, IODlCO d 5.,ms ed_o �c�o�r�a�~�i�l�o�,� 
�h�m�p�~� a beXiga, os �t�l�n�~�,� contr.a as �n�~�p�h�n�t�e�~�.� artlas. coh!=as 
renaIS, �a�u�g�m�e�n�t�~� �a�~� urina_s . Tira as �I�O�c�h�a�ç�o�~�s�,� hydropsl2s,
fatta de ar, palpuaçoes. dores sôbre () coraçan: 

App. pelo D. N. S p, em 17-4-18 Llc. n. 171. 
Fracos e conva lescentes 

Da influenza, anemicos, lympha1icos, deyem usar o 
STENOLlIIIO para tonificar o organismo e readquirir as 
forças no desanima, inallelencia. debilidade, magreza, febre 
nervos Íracos, mofeslias do peito, c'.Jnvalescentes, a'llan,en-

App. pelo D_ N __ S. P, em 27-5-16. llc. n. 1.035.
Coraçao, ,Ins, asthma 

O especifico é o CACTUSGENOL nas alflicções, 
falta de ar. pé. inchados, cansaços, palpitações, urinas es
curas, dôres nos rins, nephriles, areias, asthma, pontadas. 
chiadas no peite, �s�c�l�e�r�o�s�~�s�,� �n�e�v�r�a�l�~�i�a�s�,�.� �~�a�r�~�i�o� renais, bron
C!: it:'1 :sthmaticã e pertuibaçües clfculalunaso• 

App. pelo D. N. S. P., em �7�-�1�-�1�~ �.� Llc- n. 13. 
Dores no Utero. CO/lcas 

Use SEDANTOl, remedio das senhoras; comhate a 
dÓr nas vesiculas iDflammações do ulero, ovarios, spasmos, 
colicas depois do parto, allivia o ulero nos casos de me-
triles nysmenhorrhéas com. falia de regras, c.orrimenl(1S. E' 
o sedativo (calmante) uleuoo para qualquer dôr. 

App. pelo D. N. S P, em 14-4-18., lic. n. 10. 
Depositarias: Todas as pharmacias e drogarias do Bresil. 

Não vale a pena aborrecer-se assim, 
minha filho, êom os incommo'dos e 
irregularidades uterinas. " t 

Olho poro esta minha velhice sorri· 
dente: ella é o remate glorioso de 
uma vida sadia, livre de doenças do 
utero e dos ovarios, graças ao reme· 
dio miraculoso A Saude da Múlher 
a verdadeira fonte de eterna ·alegria 
e bem-lutar. ' �~ �; �:�~�:�-�;�i�:�t�"�"� �~�~� �~� �:�,�: �i �:�/ �"� �:� �"� 

1 SalÍde d8,Mulher �
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�~� ,...- . ,-: " ' ". " 17" DM � ==e 

: •••••••••••••••••••••••••••••••••••: O OU:Re �
• n 11 o 1 1 � _. NOSSO11'1'

i �~�m�~�r�~�~�a� �N�a�~�w�n�a�l� �~�~� �N�~�n�~�a�~�a�~�!� E ALHEIO 
=. �'� �~ �.� - �S�'�~ �r '>'. =. �d�~�(�~�O�r�~�:�~�o�p�o�~�B�:�~�d�d�q�~�~�r�~�:�.� �'�1�.�~�~�~a·· (G:' �.�\�'�".""'4+. � .. ul:ora se annuncla estar· 
• � \ . �s�~� �~�x�t�~�a�i�n�d�.� ouro no muni
• � ' . '_ • ClplO fluminense de Itaperuna. 

• ' - - - '--' -- --� • �v�e�~�a�r� �q�~�~�s�~�e�~�a�[�r�~�~�~�:�n�~�~�a� �t�~�'�:�:�;�~�~� 

: �T�l�'�a�n�~�~�~�~�:�t�:�s�a�p�d�~�~�~�e�t�f�~�t�~�R�~�~�o�~�r�f�N�c�~�r�~�a�M�~�X�m� OS : �~�e�~�~�~�t�~�~�~�~�:�,�:�~�~�~�!�.�r�a�F�q�u�f�e�~�u�~�~�;� 
: � __ .. __ ____ ___ : ídltô é il t!cção �d�~�c�i�d�i�d�a� e effi

• .Sal-das mens"l-s de saus vapores do pnrto de F1orianopolis • �c�i�~�t�~�u�~�~� �~�O�~�e�;�j�~�~�b�l�~�~�i�s� valo· 
• u �~� • rizdda �m�~�r�c�â�d�o�r�i�d� do ·mundo. GRIPPE· �
• • E é interessanle conhecer-se � LARYNGlTE 
•• Linha Flol'ianopolis-Rio de Ja- Linha S. Francisco Linha : �~�i�C�~�o�~�~�Ç�s�ã�s�~� �f�l�n�~�=�~�c�~�e�~�~�~�i�a �e�e�~�I�~�!�i�~�~� CATAR.RHAl" �

- 'ti ,. . , escalando 1l01' Florianopolis. dd crise mundial.' • nell'O, esca.an O por llUjUny, � Recenlemenre, na Academia COQUELUCHE"
• S, Francisco e Santos lta.iahy Laguna. de Sciencios de Paris, o sr. 

ASTHMA
• � -- I • �~�~�~�,�c�;�o�J�:�r�f�~�:�~�~�a�,�h�~�~�o�r�~�~�~�o�~�~•• � ! " oPIJorlund memória sôbre

• �~�:�~�~�:�~�:� �~�~�~�/�f�g�;�i�C�~�(�,�'� dia l' Paqut'tt' i\1ax: Paquete Max i �~�)�i�~�~�O�'�i�l�~�I�~�:�I�~�~�i�l� �~�~�~�e�!�I�;�I�~�~�~�O�~« .) 

• Paquete Cari ft(l!Pckl!, dia 1!i � • �~�c�~�s�a� OCCilhião, um graphico
• Paquete AI/na, dia �~�a� � dias: • do éugmenlo dd producção 
• Saidas á 1 hora da madrugada dias li e 20 2, �1�~�,� 17 e 27 • �~�1�~�~�d�i�d�l� do ouro a partir de 

Tndds as �v�e�z�~ s em que Iai ;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;.•• Embarque dos srs. passagei-� Saidas: •• <1uglllenlo __ d;sse o sr. Rist
• ros até ás �~�4� horas das Saidas.ás 21 horas ás �~�1� horas • é �~�u�p�e�r�h�r� a 2,3 °10 por anDO, 
• vesperas das saídas. • os preços do metal tendem � A VENTURAS DE AMOR E 
• j � • para a alra; e lodns as vezes POLICIAIS• � • em que é inferior áquella per

• A 'O." 10 QO Todo o movimento de pa3silgeiros e cdrgil s é feito pdo • �~�~�~�~�ô�~�e�~�~�i�x�o�é�l�s� preços lendem Si V, S. aprecia os bons romances de amor e de aven· 
• ., .::; Irap:che á RITA JV1ARIA � • E Sli! verificação empiricã per. turas policiais, procure ver a «COLLECÇli.O PARA �T�O�D�o�s�~�,� da 
• f.>ASSAGENS: Serão dll""uitl,,s lIIedi"nic dpre.<enié'ç20 de �i�l�l�l�~�s�l�d�d�o� de vac- • mille admillir que, si não lives. Cia. Editora Nacional. Mais de 800 mil volllmes vendIdos! 
• cina. E' expressamente põohibidd " <lcquis;çilo de �p�,�I�t�:�"�i�.�g�,�!�I�~� ti bcrdo. • se It ", vido a grdnde guerra, com Ultimamenle foram publicados os seguintes: 
• didas �a�,�i�~�;�~�~�~�o�~�!�~� �5�~�i�~ �'�!�s �R�p�9�r�l�~�E�d�~�:� �;�: �i�~�d� �<�!�d�~�~�h�~�i�J�~�~�r�~�~�O�,�;�~�~�l�:�;�r�~�i�~�;�I�~�;�<�~�»�s�e�~�é�í�~�A�~�I�~�~�~�:�.� • �~�<�i�o�r�m�i�d�a�v�e�l� emissão de pa. � -A Captiva do Sahara', de E. M. Hull; 

-A Esphera de Ouro-, de Erle Cox;
• Para dS linhas f llJricncpoh--S. fralic;sco e n " fldnopo!i,;-Laguna. alé ás 12 horas • �b�d�i�x�~�o�J�~�~� �~�~�:�ç�~�~�o�~�~�c�~�~�'�r�o� �u�~�e�a� -A �F�i�l�h�~� da Neve, de Jack london;
• do dia dd saida do Vêpor "Max.. • rid começado, d �p�~�r�r�i�r� de 1918. � -O Lobo do Mar>, idem;
• � Para mais in[ormações com os pl'oprictarios • Mas essa baixa, sem dúvida, -O Trem da Meia-noite-, de Henry Holt; �

-O Anel da Rainha de Sabã', de H, Ridder Haggard;�• � CARLOS HOEPCKE S.A. • �t �e�r �~�r�c�~�,�i�d�a�O� �~�~�~�~�a�~� �r�~�a�l� dos pre -Myrian, a Virgem das Perolas', idem;• � á rua Conselheiro Marra n. �~�O� • �ç�o�~� se enconlrou, em razão da -Benita', idem; 
• �I�~�.� • guerra. �e�x�t�r�<�l�o�r�d�i�n�~�r�i�a�m�e�n�t�e� só � ·A Escola do Crime», de Marten Cumberland;
••�~••• �~�~�.�_ •••••••••••••• �~ �_�~�_�~�~�~ ••�_�~�_�~�.�_�.�~�_�~�~� bre elevtlo!l em �r�~�l�i�l�ç�ã�o� áquella � '0 l"ão dos Arrs., de Ouy Towler; �

-O Homem Invisivela, d" H. O. Wells. �

�f�c
�.�e�e�e �~ �:�l�~�7�3�:�~ �'�:�"� �~ �:� l.·.· ..:.. ..:.:' . ,:-;+). �~�;�; ..�,�: �~ �!� �> �:� .•�~�.� �~�j�· �;�; �.�I�~�}�!�1 �' �6�;� �' �.�:�i�;�' �.�~�;�j �, �~�i�9�@� �â�~�~�~�a�d� �~�i�a�r�;�:�:�~�~ �e �~�~�~�~�~�u�~ �s�~�i�O�I�~�~�_�1� aUNDI NIS UVRIRIIS DE FlORIINOPOUS

�T�o�s�s�e :::'.�~� 8 '-0:">1"�~� �( �,� ..�,�:�a�~�i�)�,'" ·"·ro,·�~�~ 1 t. .�\� �.�~� . .. �~�t�. •• I ,-j�~� ':-, "l !j _"'- Q.,6 ,-_. _ cia da queda preços _________ __ __ ----:: �'� ;. �,�"� �~� C'r-: LU'" ..�J�,�> �~ �. �~�~� A;;.{iHrl':" i dos de "- ... .... .................. 

Coqu6luche! Escarros de �s�a�n�~�w�:�!� Tuberculosa! e �~�~�P�I�~�~�:�.�t�:�~�.� �a�p�n�o�~�~�,�8� �~�e�~�~�f�ô�l�e�:�d�a�:�~�~� �.�l�I�C�)�I�C�)�I�(�)�(�X�~�~�X�r�.�x�X�~ �M-T �A �~�'�r� �~�S�S�E� ciadospreçosreaispara en M � �~�,�;�~O CON R '_ V ... �:�i�j�~�~�:�;�~�~�~�:�i�:�;�~�f�;�"�,�:�;�:�,�~�;� a � " 
F '" ·l'emc. cujo �~� �~�o� dos Ires ultimos annos eon· }I( )( 
" lCrrif.:.z.clon@!. �~ _ duziu a JaXJ de accrescimo ano �~� �~�~�:� 

�~�~�,�à�'�l� .., �~� nuc.l cO mvel de 230/0, hoje l( 

�g�.�~�;�n�:�!�T�= ''':: �:�~�:�:�~�~�~�~�~�!�~�~�â�~�~�:�:�e�z�m�c�~�f�~�~�~�~�t� �~� 
�6�~�~�~�~ �~�;�~�J�j�f�i �~�~ �~� �=�~�:�: �!�1�'�~� �~�~�~�)�(�:�~�~�~�~�~�r�~�o�r�á� �~�:�~�~�a�d�.�h�(�>�r�<�l �,� �~� ? � �~� 

'" �~�-�"�,� a �~� �~�~�J�'�1�,�~�~�j�;�,�\�" �.�'�! �,�~� �I�n�f�e�r�e �.�~�e� do exposlo que a �.�~� 3l(
�~�Q�V�J�X�)�A�n�O�'� �A�O�C�J�:�~�A�·�.�l �~ �A�.�'�'�'�I�!� aO c."W '''''(><'1>.''''':\'::W: A:1!:'QoS:;;, �~ t "normalidade da situação eco· l< �~� 
_ ...........�~__�~ �_� • �.�~�'�"�'�:�:� _ �'�t�~�~� _ __ �~�~�~�~�:� �á�d�~�x�;�~�;�-�s�~�f�)�o� �~�~�~�!�e�r�~�:�:�!�1� �~� � Q�I � -

�.

do ouro. No entanlO, não que � �( �' �~� 
remos saber aproveitar lão pre- �>�~II DF. �D�J�g�L�M�~� MDHLLMDHH ciosa opporlunidade. �~ �. �~Quer vestir-se eom eleg'ancia'! �

Entao ,'á fi � I Consuitas médicas das lnstallações �?�t�l�~�~�~�t�~� � �~�~�e�.ALl<'AIATAllIA GONZAGA 10 ás 12 e das ló ásI � Vt nda de lustres, abat·j ·urs e �c�~�~�!�g� �~�~�~�t�f�J�~�t�e�~�l�o�~� �~�~�~�~�r�~�~�~�~�:� �~�f�.�~�g�~�~�f�.�~�~�:�:� ,RoQue lhe confecclr· nHfá um terno Sf.b medica pelo m .is 17 �~�m�s �.� 
lort,:s 05 demais �3�c �~�e�s�s�m�i�o�s� du tcn:e o C3 cclfico wnsagrado na �~�u�r�f�t� �d�;�J�~� �t�O�~�3�e�a� �~�~� moderno córle e com o mais perfeit" acahomen!n r ar" �r�~�m�o� ce electricidade. O maIs mala �r�c�b�e�l�g�~� du �t�m�m�c�h�l�t�~�,� c du conltlpaç!!n, •.�~� Isso c!ispão ele' ffici . is li -bili:ad s . Oabinete electro, bell ) e �v �, �r�i�a �~ �l �o� s Jrtimenlo - Os emflm, em todu ai ltlfecçõe. du ..iu relplra.to- �~�.Terlol de casemira, Brins esportman, farda tll erapico melh, res preços - Orçamentos �~� IU.-A' nnda em tode parte. ' i:

menlos, ele. � Ondas curta:., raios ultra 

I ..remptam-se cem a maxima bi'evldalie I violeias, raios iofra vemer- �R�U�"�c�~�R�~�J�~�~�J�I�\�~�.� 11. Ull)(lO'.)tOI(IlUOiOl:-ocxxxQ[aa:y-.,"' ; 
unllormes cüiiegiais �~�~�~�t�~�~�a�d�í�i�r�a� de �F�l�a�r�i�a�:�~�J�.�!�~�:� 1111121__ .-.-- - . p " - - -- 1i1!11f9] 

1� 
' 

PREÇOS SEM CONCURREIlTES 

I �L�~�:�:�r�:�~�;�~�: �·�C�;�:�d�:�n�i�.Rua l080 Pinto, n. 16 � Não perca a esperança, tome um !XI 
14-P � croscopia e anáiyses bom depurativo e se salvaráclínicas 

o sr. Elyseu Oonçalves, antigo e bemquisto em-------- II EXcli>le:s de. �~�l�n�t�i�u�e�,� urina, pregado do sr. A. Santos, Pelotas, Rio Grande do Sul, 
diz: -Tive, durante muito tempo, o rosto coberto por 

púz, escarro, líquido rilchia-

�I�.�"
�~�_ _1'';/4'-X �~�"�I�I�.�t �'�N �C�~�!�'�-�~ •• �~� no e qUl1!quer pesquiza I-""....._- ---- 'Vf\, para elucidação de feridas de fundo syphilitico, alem de um tumor no 

pescoço de onde' corria cODstantemente pús. Tratei'me 
com varios medicos e tomei infinidade de .dep:lrativos, 

Trinta ann08 de succeSBO 
• e.ap••lUa �.�l�U�i�a�a�~�a da �B�a�1�t�i�~�:� It �f�e�r�n�:�~�3�;�o�s�M�C�:�:�!�Í�a�d�B�,� 6 

sem melhorar, antes pelo contra'io, alguns delles, me-DB- �~� I Tel. 1.11:15 
são o melhor rcclome para deram uma disenleria de que custei a sarar. Experi

Seguros Marítimos e Terrestre:0 rt I �~�=�=�~�~�~�=�=�-�=�:�:�!� preferi r JUVENTUDE mentando um vidro apenas do -GALENOOAL., me
fladada .m 18JO-Séde Bahia r i: AI,EXANDRE para lr:l ' lhorei tanto que tive a esperança de salvar-me e, assim 

Capital Realizado RI!. O.OOO:O()()$OIJO e OUTO �J�~�,�l�b�~�~�~�;�s�~�e�~�~�~� tar e embcllczar os cnbel realmente aconteceu, Dois com mais alguns vidros, fi
los. Extingue 8 caspa, c,,:; quei radicalmente bom, muito fórte. bem disposto•.na'Rel6ll'lII. malti de 32.000:000$000 �~� Compra.se, �p�~�g�a�n�d�o�'�s�e� os me
S8 8 quéda dos cabenos, da mais sentindo>.RelpOiabllldadel, maio da 3.000.GOO:OCO$OOO O- Ihores preços. Unica Joalherlâ evitando a calvicie. Faz � (Firma reconhecida)Opéra com taxas mínimas em seguros de 'J&. autorizada pelo Banco do Brasil' voltar á côr naturâ! 05 -PTedios, Mercadorias, Moveis, Aluguti:s, )( RúberloMüller-Rl.!a Tralano.4C �_ �'� cabellos br:mcos, E... assim acontecerá 8 todos que buscarem oTransportes Maritimos e Fluviais. <;. " dando-lhes vigor cOAlENOOAl., porque nelle UNICAMENTE, en�: �~�' �-�l� e �n�,�o�~�c �;�d�a�d�e �.� Não pois Que,

I 

rativo scientifico que existe, é tambem o unico .que 
�A�~�e�n�t�e�s� em f'iorianopolis: CIIIIIlOI �L�.�~ ... �C�I�~�.� a � \ �~� contem sues de éontrarão a salvação, sendo o unico depu· 

prata usa-seRua Conselhelro lt1ajra. 35 fsobrado] Dio Fulvio �A�d�U�~�C�i� .1 c 
offerece segurança positiva para cura radical e comple-·t; como loção.Calsa Poetal n_ l\). End, Te!ei. .AtLIANÇ;'. IDVOGADO ta. Nada de substitutos! 

, ......... lall.IOCI L t083 RI. I.a. Plat. 8. t8 " �~�- Encontra-se em todas,. as Philrmacias e Drogarias
BSCruPTóiUõs ea LAGUNA e ITAJAf.lY (sobrado) . �~ �~� �r�~�~�·�~�r�a�i�o�:�:�:�:� do Brasil e das Republicas Sul-Americanas. 

• SUb-AZiRÚS Im BluTTUiiiali , Lages �~� D.. 10 Ú 12 , dAS 14 dJ �~� �O�e�p�.�·�·�c �.�&�s �3�.�A�l�e�x�.�~�·� �,�.� �,� �; �t �·�:�~�;�·� �·� ', " ;41 �A�~ �.� �~� 'f IW!:.- 17 111",11 . I �L�~�~ �,�~�&�~�n �:�.� =11111�:�:�;�;�~�:�'�.�J�Õ�O�(�)�(�:�b�~�1�(�* �J �J�r�~�l�r� � :: : .: f ' :: 11L � ,,"':C',.. �~�J�~ �-�;�.� 
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, �
o ESTADO.;:.Quinta-feira, 18 de AbrU de 1bss 

o �G�O�V�~�R�N�O� FRANCÊS CONFIA NA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
Genebrll, 17 - N11 susao de onlem do Conaelho, o 

ar, Plerre UavlIl leu uma declllraç60 na qual dizIa que, na 
occdsl60 da abertura do debate, o govtrno francts mani
festava sua confiança na Sociedade das Naçõn, ·a culllo � Daqui e�~�e� fúra Impllrcllllldade e autorldllde rendta homenagem. A Inl
clilltva alema de 18 de Março devlll ser cODdemDlldll. �[�)�~ �,---------__________________________________�.�.�:�I�v���l�l�m� ser esludadas medldlls p.ra lornllr mllls erocllz no 

fuluro, 11 orll'anizaçao d. ·SllI'urllnça collecliva. O Conaelbo 
�S�o�~�t�e�d�a�d�e� das NllçOes aaaumlrlll SUIIS responSilbllldlldu, 

accenlua 11 declaraç60 lida pelo ministro dos Nelloclos�:�~�:�!�O�(�I�Â�L� IA ATITUDE DAS ALTAS P;'TENTES dll 

ESlrangelros dll f'rançll. Eocllrrell'lIdo de mllnter /I plZ, o 
Conselbo n60 deselarlll hoje permllnecer silencioso ou In
dllferenenle. A declarllçao alllllll'nllla, em seguldll, que a 
f'rança nlio se colloclI em sltuaçao de pleltellnte. O Con�~�~�F�o�f�t�1�:�~�~�1�t�;�,�~�~�g�;�!�!�~�r�l�~�!�: I � DO EXERC110 selbo conheci11 os fllClos e os IIpreclarlll �~�.� se mllnlfesla

�!�~�~�~�~�o�~�l�b�l�l�o�t�b�e�c�a� do InsUtuto de ria, A f'rllnçll já Ilnba mostrado pelos seus aelos que 
quer a paz, 

- P......, hoje, o nMRlicio da gon· A I d I J ,., G A sesslio públlclI foi aberlll as 16 horlls e lIO, sob 11
�n�:�h�a�·�d�~�~�~�~�0�:�:�o�r�:�.�~�~�i�t�~�i�8�T�r�4�~�~�:�:�~� serena pa avra o gra. oao omes presldencla do chefe dll delegllçlio dll Turqulll, ar, Rou · 
de, dlrector do Departamento de � chldl Aras, Era Ilrande 11 concurrencla de 10rDllllsIIIS e o
Eclucaçlo. público era o dos II'randes dias. Desde o Infclo dos Ira· 

- t ' IIZ aonos, boJe, o sr. major 
blllhos IInDuDclou'se que o oblecto da ordem-do·dlll era 11�~�~�~�~�'�:�J�~�r�~�i�j�:�~�~�g�g�: �e �d�:�~�~�S�8�.�,�;�.�p�~�:�:�:�:�~�e�- Espera-se a cada momento ademissão do ministro da Guerra reclamllçao frllncesa contrll o rel!rmameDto alemlio, 

- Occorre, hOle, o nntaHcio do 
�~�~�d�~�r�·�r�:�!�f�J�:�.�:�'�l �e� �~�~� �J�t�g�b�~�~�l�a�j�a�:�:�~�~�~�:� Rio, �1�~� - o generlll . João. honrll e integridade e nUDCII maioria, se collocDm nos ter I·=====,.",.....�.�.�.�.�.�,�=�=�·�-�~�-�-�=�=�=�.�.�.�.�.�,�"�"�"�' .........--

- Decorre, nesta data, o natall· Gomes RIbeiro p;,bllcou, ontem, cont!a ElJa. mos da ordem-do-dlll do gene 5 
cio do sr. JoQo Caldelrll de Andra- o lIeguiDle boletim: Dizendo o Que acimll ficlI. o ral Gomes. Por esse motivo QUE TRI TEZA I 
�f�:�~�à �d�j�~ �c�~�g �~�t�:�'�d�~ �s �c�:�~�~�y�l�a�:�:�O�~�e�c�r�e�- �M�:�t�~�;� �~�e�~�~�:�o�s�~�~�~�~�r �~�N�~�~�~�~�~� �~�O�~�~�~�v�F�:�~�~�~�I�P�á�a�~� �d�l�~�t�~�~�~� �~�l�v�l�i�~�V�:�;� �d�:�~�~�~�~�~�S�:� �~�o �C�~�~�:�!�s�t�'�:�:�,�o�~�:�n�/�]�u�e�r�~� • 
I'Jubes - 809 A, Quartel General �n�~� Ca- que, .sejllm quais forem 011 nos· rll. Mas já não lIe_ verlflCllfti COMO NOS OLHA OESTRANGEIRO 
J • _ plllll Federlll 17 de abra I de sos mleressell, nunclI nOlltrans' mais aquellll sltuaçao que "'1 ••• 

�c�o�~� �~�~�~�!�I�:�b�~�~�~�:� �~�~�~�e�g�~�~�3�!�0�:�,�~�~� 1935. �B�o�l�e�t�i�l�~� dillrio numero formllremos em janlsllros e op· nhll sido prevlsllI nlls combl. Londres, 17. (U. P.) - O «SouIh Amerlc4 Journ41» oc
de A1ieluia, que promette estar a· 91. E' obrigllção desle comman- pressores dos nossos palrlcioll. nações do Minlslerlo dll Guer-I cuplI-lIe 10Dgamente do problemll d4 dlvldll eXlerna do Brasil 
nimadi.ssimo. do, DO momenlo Que alrllvessll' l Tanto iI esles como aos meus rll, e que tinhamos annunclll- �a�U�l�I�'�u�m�~�n�t�l�l�n�d�o�:� �«�T�~�a�t�a �· �s�e� de �u�m�~� sltullção Que nlio exige a 

DomlDgo o mesmo centro Bocial mos de conlusão e explorações camaradas, mais uma vez IIQui do de não enCODlrllr o presl · vlsl/II 11 grande Republlca sul americana, de perl/os bancarlos 
�f�:�;�:�'�~�~�i�l�~�o�g�s� �8�;�;�r�:�o�.�~�g�:�I�8�e�~�~�'�:�:�l�s�~�~�:�:�:�:� aõbre essa queslão, dlnr ai · reitero 11 ilfHrmação: C?nlinuo �d�e�~�l�e� nenhum general que acel- de NovlI York, pois eSllls,iá foram bem num.eroslls, com rela· 
dOI, fazendo, ne8la oecasllo. tlulu lI'uma coisa a respeito. Esse 11 ser o mesmo p4111dID0 de 11I8se 11 pllSIIl . Agor4, ao que lorlos exlensos e �t�.�d�a�v�l�~� mUlels. O que eSla fllllllndo é que 
distrlbulçlo de ovos da Palchoa. dever é alndll mllis premente �~�e�m�p�r�e� dll Ordem e da Dlsc\· pllrece, Dão fllllllrá, ou nlio de um IImlgo dlgll ao Br4sl1 que ponhll IIUIIS f1Danços em ordem, 

por lIe querer estabelecer enlre pllna». verá fallar quem 11 acel/elO, por prOcesso que se �v�a�l�~�a� de remedlos lorres, drasllcos-
Viajantes nólI ' mililllres e enlre �n�6�~� e o mas com vlgoroslls proprledlldes ronlflcanles, A nao lIer as· 
.Está �l�l�C�B�~� Cõ"ltal, chilgado da �m�e�l�~� civil, um dissldio gravt Riu, 18- O .'Dlarlo de Nüll sim umll crise cujlls perspeclivlIs p.recem crescer lornllr-se.á 

cldad; de dLl!ge., o ali Ma;f,r Ra· e descllbido por Inlundado. cllls, faz hOle os seguintes � mais formidllvel que IIquelllls do plIssado e que 11 IIctulIl» . 
�~�a�'�:�t�'�:�;�,� azen elro naque a re o ler- Dlldll 11 sllullção 11 que che- commeDlllrios: C/ub Doze de Agosto -.----...."...-'------------=--=--

- Para Laguna seilllram ootem, gou o caso dos vencimenlos . cComPllre-se. /I nola do ga- O problema do IChegou hoje o sr. 
no .Max., 118 ••gwntes pessõas: mllilllres e, enlregue como es· btnde do mlDlslro da Guerrll, Ap a id N 
�~�~�~�d�~�a�l�~�:�r�r�o�p�~�~�~�~�~�~�~�~�:�n�~� li, sua solução ao poder com· publicllda nos mlllutlnos �~�e� h r z-nosconv ar os reajustamento ereu Ramos 
AUlu8to 'Amaral, tenente Oscar Sou: petenle, nada mllls lemos 11 �I�~� onlem, com '! ordem do dlll sen. ,?res �s�o�c�~�o�~� e exmas, 
18, '/010 ONU Bento, Lablba Mat- zer do que esperar essa solu- do general JOIIO Gomes, pu- famIllas a assistiremo Bai-
�l�~�c�~�Z�-�:�J�~�~� �r�:�m�~�~�~�~�:�!�~�'� �8�~�!�.�'�;� ção. Os bOlltos que correm �~�"�~�:�~�~�I�~�:�s�p�:�~�:�p�e�~�~�o�~�~�:�a�~�o�~� le de �~�l�l�e�l�u�i�a� e a Matipée Os lelegrllphlslas de SIIDtll �n�a�~�»�~�~�~�d�e�~�o�~�o�h�o�i�:�l�ã�~� �e�~�~�4� �«�~�:�:� 
�~�u�.�,�e�~�!�i�,� �~�~�f�o�c�~�~�l�e�~�~�~�~�o�r�l�:�~�~�!�~� �~�~�m �:�~�I�s�:�,�e�~�t�~� �I�I�r�~�~�~�~�~�õ�~�:�I�~�e�f�g�r�~�!� �I�I�s�s�u�m�p�l�o�~� poslo íá no lerreno �I�~�f�a�n�t�I�l�,� q.ue .se realIza- C.lhllrlnll dirigiram 110:' �s�r�~ �.� pllal o sr. dr, Nereu Ramos, 11_ 
P::tice Nunes, David Brllhanün �~� o :Ue é umll �~�n�j�Ú�r�l�a� que se nos moral, nllo comportava, pllrll r o nos �d�~�a�~� 20 e 21 do Depullldo �W�~�l�d�~�m�l�l�r� FIlIcIlO, MI- der dll bllnclld4 clllbllrlnenlllt 
Fausto Santol. IIlira devemos lodos desmentir os generllis, mllls nenhuma dis· corrente, IOleiados, respe- nlslro dll Vlllçao, Mlnlslro da na Cllmarll Feder41. 

- Vindos do norte do Estado, h' t ' I fi d que' cussão e s6 exigia solução im o ctivamente ás 22 e 17 Fazendll, Lellders da Mlllorlll e S. s. 101 conlluzldo do avlllo 
�:�~�~�~�~�t�~�e�:�t�r�;�á�s�~�~�~�f�:�:�8�~� �8�°�e�~�:�~�i�n�~� �;�:�p�~�:�d�~� �:�1�1�I�~�~�r�d�a�~�e�,�m� a �e�N�a�ç�ã�~� medill!a e deflnillvél O gene horas.' Mlnorlll e Ministro da Guerra, pllfil a PODte Municipal em lan· 
Senoa Pereira, irm!is Imllda e Ap· continue a depositar confiança ral Joao Gomes desloclI lodo A Di t· o seguinte telegrllmmll. «No chll especlól e IIhl sllud.do PII:
�~�o�i�o�n�j�8�,� Juliu !' tügtlr, H. Sp!ndol.., no seu Exército, lendo a certe. o problemll pllra 11m oulro pla-. ) rec orla mOmenl? em que,. nll Cllmllra lo sr. dr. Ivens de Ar4ulo, de-
t;stev!io Denm"ck.y, �~�o�s�a� Fledler, d lhe no, G dll disciplina do Exér .53 2v-1 Leglslallva, se 4gl/a �p�r�o�b�l�~�m�a� pUllldo elello �p�~�1�1�I� CODSt1lu1n11l: 
�~�~�!�~� �n�d�l�!�I�i�~�D�:�.�\�:�~�~�t�i�:�~�d�o�;�~�u�.�~�:�:� �f�:�r�l�l�~� �(�;�~�~�f�l�.�~�~�s� �:�~�~�~�:�o �q�~�:�m�p�r�l�l� cito, o do �a�c�a�l�~�m�e�D�t�o� �~�s� di- -R' d. D'FF _ �r�e�a�I�U�S�'�l�I�m�e�n�l�~� venclmenlos.ser- do ESllldo, 
Antonio Corrêa e Edith Speck. promptas pllr. 11 defesa de SUII cisões dos poderes publlcos a 10 I usao vidores �~�a�~�a�o�.�;� �l�e�l�e�C�a�g�r�a�P�h�h�l�~�l�a�s� I Em seu discurso, o depulll

- Viajnrnm ontem, para o norte compelenles, o do respeito pe com IlxerCICIO ..,lInla I IIrma, do Ivens de Araujo dlaae que 
do Esta?O. as. seg,ulotes p!lIlOaa: ir· 111 soberania da Cllmllra, . IIcordes seus �c�~�l�I�e�g�a�s� lodos es· o sr. dr. Nereu Ramos, pelo
M! �. �~�~�m�d�r �.� �~�:�~�o� �~�"�o�~�:�c�d�.�:�i�r�l�,�u�r�o�w�n�:� Chegou a correr ás . últimas �f�~�m�o�d� �I�~�~�r�m�l�l�~�s� pelo Con: IlIdos, operllflOS Que sempre seu sllber, cullurll e serviços 
ckl ,'ietor Pcluso Junlór, Allredo IRREVERENTES E horas dll tarde o rumor de que su a o a emlln a neslll C4 loram da pllZ, �~�a� ordem e do presl/ldos 110 Eslado era nll-
Vaxel, Ewaldo Tribert, Euzehio Go. a ordem·do-di4 do general João plllll, de que o �T�r�l�l�n�s�m�l�~�s�o�r� Of proll'resso �~�r�b�s�l�l�,� IIpellam vos- lurlllmenle o homem Indicado 
mes, Marlcba Daux e José Daux. Gomes não era lIuthentlclI. O �n�c�~�1� do Relch larll ama· senc\a seDlldo �s�~�r�e�m� lambem parll 11 governllnçll do ES14do, 
�v�i�'�;�-�t�~�r�~�~�~�:�~�:�m�a�:�°�J�:�'� �P�n�~�~�~� �T�U�~�!�~�:� POBRES DE ESPIRITO.,. sr. Lengruber Filho pronunciou nba, �~�e�x�!�a� �J�e�l�r�~� sllnla, �u�m�~� IIltlnll'ldos �m�e�l�~�o�f�l�~� remunerll- O sr. dr. Ne!eu Ra_mos IIgra. 
8"lvio Rurh'ô. AI'Ilfn'tlna AIres SYl- na Camarll, um discurso que �I�r�g�:�~�x�m �~�S�I�l�O� o rllm. ;,"uslca �~�ã�o� e �r�e�o�r�g�l�l�~�I�~�l�I�ç�l�l�o� �q�u�!�d�!�O�~�,� deceu 11 mllDllestllç40 que re 
vio Cbnes-cabral, ,/0&0 Laur'lndO, Cerias pessoas �i�m�d�~�i�l�l�d�J�O� que leria sido uma granae expre:s« li - do �N�o�~�~�o� �" 'IOhor", we f6rma �e�~�l�a�v�~�,�e�c�~�r�-�5�e� _C ..::,- Cú)ill e dislle que �~�n�l�a� Co-
E. �S�l�i�c�a�r�~�,� Esmeraldina Clrvalh.o, � devem Itr graça. E, para mos- são de cor41lem si já não IIpoillll_ (Mllllh .aeuspasSloD> de Johann li.VO eQullibrio enlre quant?s., '..h..llr.lnll bllvlll de dllr mllls um 
AntODlO Castro, Olandlna Schhckl· � trar que a têm, moslram.se ca- se em informações anleriores Sebaslllln BIICh, que 4 estllçlio 10Clldos mesmos deveres, SID- exemplo 110 Brllsll' voltllr 110 
�T�.�a�V�l�c�~�~�~�I�F�~�~�:�e�~�:�e�r�e�.�a� e tenente � pazes de lazer as coisas mais de que a malorlll dos generllis �d�j�[�f�u�s�o�r�~ da ImprenslI Naclonlll cera e lealmenle �c�o�l�a�b�o�~�I�I�n�.�'�.� n.a reg-ll1)e �c�o�n�s�l�l�l�u�c�l�o�n�~�1� denlro dd 

absurdas e desprOVidas de quai. linbll recuado dll intransigenclll do Rio _.e Janeiro relrlln:smltll- grandesü Pülrla e SUll3 103,ltl:l- õrdem, o que se darlll em pou
quer espirlto... que �s �~� reflectlll Da n011l do rá na 5Utl oDdll longa Pl!rll 10- ções. Resp, S.uds.» cos dl4s e desejavlI que, VfÍl-Ferido por um prego Ultimamenle, segundo infor · Ministro dll Guerra. A ordem- do o Brasil, começando a 8 ho. cldos e vencedores, 4PÓS 11 PII_ 
ma o «Jornal do Brasil», tem do_dill do general Gomes é ras d4 noite. Far-se 110 ouvir V d Um grande r4da civlca dll escolhll do seu 
aparecido no Rio alguns desoc a:>enas um slgnal desse eslll- �~�e�s�s�a� �.�0�b�~�1�I� �I�I�r�t�~�s�l�a�s� c SOIlS:S en e-se predio soU· lloverDador, se llperlassem dS

Apresentou-se onlem á PolI cupados que deliberaram ter do de esplrllo conciliador dos hprlmelrll or em e repulaç o. damrnte ccnsbuido e cC'm lodo mãos. S . S. 41Ddll disse que o
cill Civil o operllrlo Manoel graça á cusla das estátuas dos �~�h�e�f�e�s� da_ IroplI, O cerlo, pellls �~�a�~�~�r�~�'�:�~�s t �~�/�l�e�:�;�:�~�o d0:i �4�~�~�~� o conforto á Avenida Hercilio esqueclmenlo de resenlimentosHlnczeekl, realdente á rUII Cruz grandes escrlptores. IDfOrmllçoes que pudemos ob, n ere s 11 Luz DO 119. Accei/a' se condi- erll uma COISd necess4rlll e um ferlmenlo noe SIIUSII, com A prImeira vlctima 101 Ma· ler IÍ tarde, é que os generllis, muslca �P�,�I�I�~�I�I� essll opporlunld4- ções de pagamenlo. Tralar na que lodos unidos deviam lr4
pã ea,!uerdo, proàuziào por chado de Assis. Tem Macha- não 011 sua hllalidade, mlls nll de, de IIUdlÇão dum excellellle ALFAIATARIA MACHADO, 6 blllhllr pelo fuluro grandioso
um préll'o. Depois de medlclI do de Assis a sua estálua na sua m410ria. desisliram da 1111· programmll. Rua Felippe Shmidt, n.O 7. de sua terrll, llio chelll de ilócto nll Pollclll Civil, M4noel Avenida das Nações, defronte tude ameaçlldorll que estavam � 143 V.-8 rias no PIISSildo, com ,hll derecolhau-.se i SUII residencia, do Petil Trlanon. Pois ali appa- assumindo. ser no porvir. 

Qseu apparelho de radlo rune· receu um sujeito, que porsignal «Tllnlo QUllnlo conseguimos 
D..verso'"es PROMOVIDO. 2". UMEMU Ao desembllrque compllreceu 

elODa mal ! era um Americano do Norle, e pOllllivar, s6 dois generais não 1"01 onlem assign4do decre- grllnde número de 4mliOS, IIU-
Incertezas da corrente electrl· que deliberou enfeitar a está- partiCipam desse movlmeDlo CINE IMPERIAL-A's 15 e lo, nll PlIsllI dll Mllrlnhll, pro· loridlldes federllls, eSllldulIls, 

cu , por cerlo. tua... Foi detido pelos guardas de trllnslgencla dos seus ca · 19.1IO horlls, «Enlre a cruz e 11 movendo 4 2.° �l�e�D�~�n�l�e� no cor mulclplIls e represenlantes dllAdquirindo o Estabilizador de quando fazia a sua pilheria en- marlldlls. Os seus comproml.- espadll". PO de olHcillis dll Armllda, o Imprenllll. 
com o volume proprlo e regulando graçadlssima. E leve que ex- sos não o p?rmillem. São os CINE ROYAL-A 's 17 horas, nos!o conlerraneo guarda·má· Na Ponle MunlclplIl locou a 
perfeitamente. pllcar-se no districlo... g-enera is G6. I MODlelro e Gue' «Enlre a cruz e 11 espllda» e rlnha Carlos Natividade. bllDdll de múslclI d4 Fôrça PÚ-

Corrente terá o 6CU radlo sempre 

Resultados em algumas zonas da DepOis desse, appareceu ou- deI da f'onloura. Ambos se tis 19 e 2030 horllll, «A 50 � bllca.cidade: 200 0 / 0 . 
Funcclonllmcnto garantido - Preço tro �e�~�p�j�r�i�l�u�o�s�o� da mesma me- manlêm deDlro dos lermos da brllçlls de profundidade» Pratas falsas :::--==-=----=-----=

modlco. lancolica especie. Esse fez o norll do gdbinele do primeiro. CINE ODEON-A's 19 ho· A TEMPERATURA �
Inslalladora de FlorlanopoUs seu espirilo á custa de José de Os demllill, pelo menos na sua ras, ..o preço dll comprlllO. Curllib., 17 - O povo e o A Eslação MeleOrololl'lca des' �

Rua Trajano n. 11 Altncar. Subiu á estátua do au · commtrclo curillbllnos se mos· ta cDpltll1 Informou hole: �
112-'\ 3Ov- 21 tor de «Iracema», na praça em Irllm IIlarmados com 11 Inuoda· Mllxlmll, 25,0 ás 14.00 hor4S;�Associação Catharinense de Imprensa

que elle tstá perpetuado em � çlio verlflcllda de moedllS falslll MiDlma. 18,8 lÍs 6,lIO �h�o�r�l�l�~ �.lPharmaclll de plantio bronze, e amarrou-ihe um guar �~�$�~�~�I�I�I� e alum!nlo de 2$000 c: - Sltlados--pe-iãa--:çb:-.-II-US-danapo sob o queixo. Ess. REUNIAO DA DIRECTORIA 
As phllrmacl4s dula capital Irreverente caricaturista 101 bem De ordem do sr. presidente, convido 0(11 srs, Já se vai lornllndo dilOcll Londres, 17 (U,P.) - Um 

fechllrão amanhli, IIcllndo de mais feliz do que o outro; nao dar ou receber trOco, deVido despllcho procedenle de Toklomembros da Dlrectoria desta Associação para seplanl60 apenas a .S4nlo Agos· � foi dtscoberto quando praticava ao receio de preJulzos. e Ir4nsmlnldo por Inrermedloreunirem hoje, ás 19,30 horas, na redacção do EStinho», á rUII Conselheiro Ma o seu geslo de tão suprema O comm6!rcio num luslo re· d4 «Exchanges Telell'raph Com
Ira, duranle o dia; o planllio graça e por Isso não foi detido. TADO, gentilmente cedida para esse fim. ceio de prejuízo lIe eSlá relra' panylO, Inlormll que vlnle e no
nocluruo, eomo sempre, 10clI Fica ahi o triste estado de Florianopolls, 18-4-935 Indo e mulllls CIISIIS lenclondm ve CoreaDos foram slllados pe
r4 á .Phllrm4clll Cbrlslovam», falta de esplrito a que vamos José de Diniz recusllr o receblmenlo de moa· tllS cbammlls de um Incendlo 
li rua Jollo Plnlo, chegando no Brasil. l' �S�e�c�r�e�t�~�o� dlls d.quelle genero. na mina de cllrv60 de Yunaen, 
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FARA o MAIOR BARATILHO HAVIDO EM FLORIANOPOLlS. - Rua Felippe Schmidt. 19 
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